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BRIZOLA CRITICA SARNEY E 
LANÇA CANDIDATURA DO PDT 

o ex-Oon•rnador Lt'0nel Brlzola voltou à cc,na esta 5e-
d proi:,:rama p01ltlco do PDT, partido Que 

manJ~ at~~:Ja 
0
10 velho r'.stllo de conH•rsar com o tele.s­

pr~d<" rocurou denunc!ar •·a farsa do Plano Cruzado e 
pec v -~~/ Ht•gitlmo do Presidente Sarney". A~em disso, as 0 {e~1~ toram dJrlgJda.s cont.ro. o modelo econom1co em vl­
~r ao gua.l chamou df' oHgarquico. Mas o principal obJc­
tn) do principal Jider de massas do ~aí.s era o de deflagar 
novame,ntE a campanha das eleições dueraa para Presidente 

da R;·p:r~l~~=- df' Brtzola veto em hora certa. A sit U:'lção po­
ltUca do País vaJ de mal a pior em deco!rcncla da.s recentes 
medidas do Oon·mo Sarney _ As p_revt.soes de ~ovo.s !umo~ 
ainda nào convenceram a populaçao. dai as af~rmaçoes de 
Leonel Brlzola terem encontrado tanta nce!taç_ao em_ melo 
a este mesmo pavo. A campanha das diretas e questao de 
tempo. principalmente que alem do PDT. o Partido dos Tra­
balhadores tambtm e.stá _interessado em puxa-la A. ameai;a 
que Br1zola representa pode perfeitamente ser med1d~ ~ois 
ai.as ants de voltar a falar em cadeia nacional de radio e 
televisão, quando Sarney ~entiu a necessidade de v'.r a pú­
blico comunicar sua dccLSao de ficar a~e ~990. 

Srgundo suas declarilçôes, a Corut1tu1ção atual estabe­
lece o limite de .seis an~ para o atual governo. mas '.ibr.ra 
mão de um ano de modo a contrlbui_r. com o proccss~ cle­
mocratiro. Para Briivla Sa~ney e l1eg1tuno de.soe a primei­
ra hora em que foi ele;to v1c~ na chapa dt°" Tan_ee-do ~e\"E'5• 
pelo Colegio Eleltoral. Ele ,1mda e contrario a adoçao do 
parlamentarismo como ~htema de Governo, por achar que 
0 povo llcgerta um Presidente que não_ teria poderes para 
rcr,·e!"nar "N~ Presidrnte sena a Rainha da Inglaterra, 
Que reina mas não governa". 

Em ~ua.s palavras Brizola deixou transparecer que ca~o 
chegue- à Pres~déncia da República Irã ddotar um3 serie de 
medidas coercitl,·as ao abuso dos bancos pr1vadcs e e5tran­
.i;:eiros . ~1ntervenç-âo e controle dos , bancos, podendo chegar 
à estatização temporária". rri~ou Bnzola_ Outra medida que 
toma1ia como Prl'!ddente ~eria a de controle da tendência 
part 'dària com que estão se comportando os meios de co­
municação. Em sua oplnJão, o radio e a teln:isão não po­
dem discnnunar qualquer pessoa, Por qualquer fatao. Ao 
tocar nc5sas feridrus. o ex-Governador do Rio conrtn-1a rlel­
xando mu.ta gente lntrànquiJa 

Vereadores querem que Leone 
moralize administração pública 

Em sua luta pela morali­
dade poht1co-adm1nlstrativa 
do Poder Executivo iguaçua­
no, representantes do Legls­
JaUvo apertam o cerco sobre 
o prefeito Paulo Leone e 
exigem medldru; urgentes, 
como o de aumento do run­
cionallsmo e a criação de um 
novo plano de carre,ira do 
magisterio. Assinado por 18 
v e r e a d o r e s , o do­
cum<:>nto contém um · 'elenco 
de medidas inadiáveis que 
obje-l h:am o fim dos absur­
do.~ :idminislrativas e do es­
tado ~ótico em que se en­
contra o nosso município•·, 
frisam 

Para esses vereadores algu­
mas dcclaraçées do Prefeito 
são mentirosas _ Eles ex:gem 
que a Coordenadoria de Co­
municação Social n~o emita 
mais nenhuma materia ten­
tando atingir a Câmara Mu­
njcipal ou os vereadores qu~ 
a Integram Referem-se a 
nota d 5tribuida à imprensa 
por Leone. logo apõs a pas­
.seata rec1lizada pelo MAB -
Federatão das Associaçõc.s de 
Moradores -, cm que se afir­
mava terem Os vercadorec; 
quebrado buracos nas ruas 
para Indicar oue o Centro 
estava abandonado. 

func:ona atravê< Je panfle­
tos e matêriaa pagas na Im­
prensa. As empreiteiras que 
prestam serviços a Prefettu­
ra também estão na mtra da 
•·bancada da re.si. téncia · que 

quer ver todu eJas citadas 
por obru mal executadas ou 
não conclu1das. O pedido de 
obras urgentes é exten!,:lvo 
às es:coJu mun'.clpals, cuJo 
estado de abandono é total 

Os vereadores querem que 
e 1 e reveja todas as demis­
sões, inclus'.ve do., funcioná­
r~os com mais de 20 an08 de 
ca!a que tiveram iuas rar­
reira.s abreviada.s i,imples­
mente porque eram parentes 
ou amigos dos vereadores 
~auro Vasconceloa e Nagi 
Almawy_ que da e â ma ra 
exercem enérgica oposição a 
Le.:ine. Lançaram a propo5ta 
de auditor•a na Secreta!'ia 
Municipal de Faze-nda. que 
teria de prestar esclareci­
mentos a Câmara sobre o 
seu funcionamento, .. Princi­
palmente com relação a par­
te da cobrança dos tributos 
munlcipsts·•. 
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CONGRESSO DA FAMERJ ESPELHA 
CONTRADIÇÕES ENTRE PARTIDOS 

~o p1 oxtmo fim de .semana cerca de 800 as5ocia~óes de 
morado1es do Est J.d o do Rio est..uão participando do 3.º 
Congruo da FA. . .\fERJ - FLderacão das A3Sociaçõe1; de Mo­
rac:Lres . no pru.iio da UERJ. O encontro estara anallsan• 
do a t_ual crise ccon,Jmica e. princ'.1:.::hnentc, apro1ando suas 
tan~e!raL· de luta a_ serem _cncam nhadas pela n'Jv2 dirEto­
r1a a:i. entidade. cuJa e!!'!1çao de\era ccorre'" no domlngo à tarde 

No campo d as obras su­
P ·stamcnte realizadas pela 
administração, os vereadores 
con:estam que a fábrica de 
manilhas da Prcfr.turo es~e­
Ja funcic.nando Para eles só 

~lã.rio :Uarqueo enca beta a 
fü·ta de 18 vereadores que 
rxji;em d~ Pa.ulo Leone a 

rr.orali-lacão do Foder 
Exe:cllti\·o 

A CODENI (Companh!a de 
Ce.senvolvimento de N ova 
Iguaçu) tambem foi lembra­
da no documen:o por suspei­
tas de que a empresa "CEN­
TRES", de cuja con.stit:.ilção 
participam pessoas ligadas a 
atu.11 admlnLstração do Mu­
nlc:ipío. O documrnt 1 requer 
o cancelamento dos contra­
tas da CE:-õTRES. 

O prefeito Paulo Leone. des­
de o 10:Cio do Govern..> vem 
adotando o critêrio da cte5a­
propriação amigãvl'I de .mo-

veis para a insta1arão de e-5-

co14L-, posi.-.. médiC(... e ou­
tra.s cotsas publicas Só G,ue 
os vereadore~ descobriram. 
que grande parte desses imó­
\·ets continuam do mesmo 
jeito. "Queremos oue sela. 
determinado o aproveitamen­
to Imediato dos imóveis de­
saproprtados. de acordo com. 
as justif!cath·a.s alardeadas 
pelo Governo a época. dentre 
cs quais os que serviriam, 
para acomodar a Defesa Cl­
v1l, a Secretaria Mwlicipal 
de Educação. a casa de Des­
pachos do Oovernador f jun­
tamente com uma escola pro­
fiss onalizantc •. o Jardim 
zoológico. o Autódromo :\tu­
nicipal e o Novo OuLr1to In­
dustrial". exemplificam. Jun­
to com essas ex~gtnc·.i.s tal 
tambtm o p:·azo de ,1 endi­
mento. O documento ,o 11ão 
deix.1 claro o posicion.1mento 
dos vereadore! no e a s o do 
Prefe1t,J 10 que é maLs pro­
vãveJ) simpk.!mente igno-­
râ-las. 

o Co11gres.ro d<t F.-\ME.a.J_ ira rtfletir o pos.cionamento 
ideolog1cu dos pnnc-:pa1.s partidos e frupos de eEQUCrda do 
Pa~-. _ De um luJdo, e cstentando a condição ~,e . .i •nação, 
<.sta} c.s Partidos Com•Jnuta le-,gatiz:idos De outros o Pa:-tido 
dos Trabalhadores o PDI e vc;1ria~ correntts pohtic:-s Essas 
du .. .s iorç:., po,1c-~ão dar or·gem as dua..-; pr ucipa.J· d1:.ipas, 
mas as art.culai;v s e com;po.siçâo d"° chapa.s podcrao ser 
feitas 2te du2a ti ~:is antes do pleito. 

C d:t,1ccr d,,. aguas dos dois grandes grupos é Ju.sta1nen­
tt:' o 3Po1o que o PCB, o PC do B e o .PMDB emprestam ao 
Go...-erno SJ.rncy, com o QU" não concordam o PT e o PDT. 
Far~ , ~te-a o mo\'1mcnto Popular está atrelando-~e à :"-lova 
REP1Jbhca pe!as mâo.i de mtJ:t:J.ntes rc!ormi..,tas que só vi­
,am a obtenção de cargos e \'antagrns. A chamada ·•Refor­
ro,1, • p,..,r liUa vez. alega que o apoio é cri.Uco e feito de 
orm.,. J ~ntcr a outo_nomla do movimento. 
_ A FAMERJ é a ma~s. importante Federaçao de Associa­

~oes de Mo~dores do Pais S:eu atual presldrnte é o histo­
bi~-r Ftanci~c~ Alencar, tido como Independente. Os dois 
Alf~~rquercm Justam~en_tf' conta r com o 8!)0'.o de Chico 
J)OIJÇ'Ces e da a_la do~ mdepende-nte.s pa'!'a fortalecrr suas 
n- t a propr1a thapa O relac.onam('nto com 

O 
Go­

ra::1º Moreira FrJ.nco também _merecerá atE-ncâo do.s espe­
ra ~:.S;1 mil congr'.!ssistas, pr1_nc1palniente depa1s que More;. 
QUt~ deve~ s~pend'"r a participa.tão da FAM.ERJ cm quaJ­
~pÔ J.i:ao d_a _admtnistra,:ão A FAMERJ rtcou con:Jecida 

·
1 

e tu J.J')Jclado a luta ::tos mutuários do BSH. 

~:!r~~.~:r:~~~~:~ 1 
, c-br" . _\ -~ anal ap:-o1ou a sw.tação PGr 45 dias dns 
ix:u 1 - -

1
0.S banc1._, oficiais d.J.S dl\'ldaa contraidas 1 

tura de: ~v· All!m dis.:.:o, o COnst'lho autonzou a nbcr­
i,revt.na ar:-' l.nh~ de crtdltu_, <.UJa l!bE·raç~o rMa 
Mfrro-t-mp rc llt nroxtmoa 20 d•11.1 A A55(JC:a1r;ão de 
mfdidaa i:, ~ do E).tado considerou .satl.Hatorias as 
ma qu.a.n~ !'econ,.'1ece,u que c1a9 vieram tarde de-1 ,.ha;• u J)Q~ ffl'.li''l.S tmi,r~ar os Jà tivuam que 1r-

Pl::i.o~ g-se ~o M tor é c•n1 deccrrenr1a do m-a.Jogro do 
aa auc.r ui.a 

O Durante os Primeiros mc-.es do Plano 
de ~ ~Pre:s:uios contra~ empre!t,imos a Jur03 
3-0 3 35, ea, mas agora estao tendo que pagar de 
Umf'ntc,.:; n!~m que c.stej~ havendo retorno dos tnvcs­
Jlropr:0 Ciover-• rropor<;01.:.s O Pr~blema preocuJ).:l o 
rt:--ultarn e, no, Porque a rece.s.sao e O de.sempr;e-go 
r'a0 f1tvu ª. üm ... 3 ª"" faJtncla O Comelho Monetã­
Par-i Que d~ ,~ r gest-.,ei, Junto .ioa bancos privados 
1 los t:li.inC~ n;ee~L/S me.: mas vantbgen:i illlUOClO.daJI 

:.. : 1 (h. Ir I ctonárt:a no l'Dtant .,, n.i.o conaccuJ-
• n:v:Su ·va • 1

f': J>arte doa recurS05 obt.doa com 
G. vum 'h ' 1 seJam utll zadoa para aai"" 
non:iit t. º1 CJ1. n . ·1" t~1·e~ cL:i.~ at:vldadt.· <'<:O• 
e c-r-1,~ oa nv tur.r.nto e tio congelado, att t-gun­
dt- contra:. Os e-mpre.:.uo não querem correr o rl!to 
tinur 05 r nova.a Cln'ida P- dt-po•a nâo tt-r como a _ 

fl<t.eivn ··t~:ã.~1~~ Li: 3 a!eg.im que o rtglme tn-­
P0dt rt rusa ao micro-f"mpresâr1o que nà.o 
J>rOdutofJ.UarJ a1..!tem..atkumente Par a os prfi;os doa 
eaa m.attr1C:S.:~l..!~ncár os e a vortaçào nas preçoa 

POPULAÇÃO VIVE AMEAÇADA 
PELAS DOENÇAS TROPICAIS 

A vacinação infantil contra pol:cmielite E> ~acam­
po que ocorre hoje cm todo o Estado. traz à tona a 
d~cu.ssão rnb!"e o flm de certas doenças, a exemplo 
do que conseguiram fazer outros p.aises com o iaram­
po, a polio. 1 dotnç:.1 de Chagas e a lebre amarela, 
alt m da corriqueira dengue ~1as os ianit.J.U"i.J.S sa­
bem que as condições para isso ainda estão longe de 
serem conseguidas. A prova disso e que as campanhas 
<ie vac:nação ainda n ão estão sendo reaUzadas com 
suces.fo no interior dos Estado:;. 

A ern.dic l('ã.) de determinadas dt, nr-as i_ m dis­
curso que poucas autoridades têm coragem de .susten­
tar. O caso da den~uf' e o exemplo mak» tíoko. uma 
vez que depo!.s de ter sido considerada sob controle 
p:Ja ::-uperintendt:nc a da Can,pouha de.; Saüde Püblol;a 
•SUC,\l\1.1. e"ta novamente gr:usand.; nos mais va:·ta­
dos pontos do BrasJI, desde abril do ano passado. A 
clenguc é transnlitíd:1 pelo m.:smo mo:squito transmis­
:,or da fc-bre .i.r.iarel~. o ~ue aumenta o ti=mo!' das mé­
dicos acerca da proliferação dessa tf'rrivel doença num 
grande centro, como é o Rio de Janeiro . 

A !ragilidad~ do Pais às dof'nças oode, rm parte. 
ser credt:ada à própria mope~ância da SUCAM. órgão 
do Ministério da Saúde que so recentemente vem au­
mentando o Quadro de agentes e soh;tlco.ndo o com­
bate a Partlr de máquinas ma.1.s modl'rnas. A.s cha­
madas doen('as tropicais t>Odem ser facilmente rncon­
tradas em - ntuarto m<:dicas dos hospitais da Bai­
xr..da. 

/ 

1 

1 

j 

1 

VIOLÊNCIA IMPERA A 500 METROS 
DO 20.0 BATALHÃO DA PM 

O plano de 100 dias do Governador l\.foreira Franco tem 
como meta a redu~ão da vlolénc!a no Estado _ P~ados 60 
dias os moradores dos bairroo Santo Elias e Jardim Caro­
Jina não viram nenhum progresso n<s.5a ou rm qualquer 
outra arP:i. Pelo contrário. a ação de quadrilhas de trafi­
cantes trm se inten.-,Wcado na região com casos de as~i­
nato,;; praticamente J. cada semana. 

Para o.s policial! que geralmente vão a0s dois ba!rros 
pnrt1cip2.r dp batidas, a fuga dos bandldo.J e facilitada pelas 
condições geográficas._ e prmcipalmente pela cobertura que 
as familias dão aos lntegrantes das quadr1lhas. por medo. 
~ mcradore.s ar~ument~m que ê desnecessãria ~ persegui­
çao dos marginais ~e nao torem dad.u cond1ções melhores 
de vida. Em Jardim Carolina todas as ruas possuem valas 
negras e o local não conta com nenhuma escofa pública ca­
paz d,.. atender às crtJn('a.s. o Centro Integr,do de Educa­
ção Pública ICIEP) em construção. tl''-'e su:is obras para­
li~adas 

Praticamente. as benfe~torlas do lr.Jr:-o f\.ram corue-g,11-
das graças ao e~forço da A.~oclaçâo de l\loradore.::; e da co­
mun.dade re-Jlgiosa locJI Esta últim.1 consegu1u levilr para 
a rtgJão um dos 23 mini-postos de saúdP rec!'ntt'mente- inau­
gurados no Municip'.o. O papel exerC"tdo peJo Gove!"no do 
Est.ldo não t>Stá .sendo sati.statorio. Da mesmJ. forma o Go­
\'Erno Municipal não quer fazer um:i. obra sequl'r na reiião. 
pr1nc1palmente depois de ter recebido n visita de umn co­
m•s..sào de pessoas que foi ter com o Prefeito Paulo Leone 
diante de .sua residência 

Ha mal~ de 5 ano.-; que o bairro Santo Ehas ê obrigado 
a conviv~r com ondas de c1·iml~!õi e tu.sasslnatos, além de tn­
vestldas vlolenta..s da própria policia Bso apesnr do bairro 
.situar-te n pouco m 11.1 de 500 metros do 20.0 83talhão da 
Policia Mi!itar Tnlvt'Z agora U,S poec-ia13 se slnt.1m mai.s en­
volvidos com n .solu~:,o da vtolt:nc1a do bairro, porquf' foi 
morto um pollclal e .sua esposa De parte do Governo Mo­
reira Franco o plano de 100 dln não d ·ver.., atngir a re­
C",iâo em nenhum asJ)-!cto. 

O número de doenças preorupa o INAMPS. que 
chegou a el:lt:or.u um plano de urgência 'ntitulado 
Pr,,>Jeto S .O S Baixada., cujo pr~rneiro rrsuJ+ado con­
cr_eto sa:> o.s 23 mini-Postos 1na.ugurado.1 pela Cáritas 
D1oce~ana de N.ova. lgua('u, graças a rccun-:os !'f'paSEa­
~os nrla Prevldcncla . O Projeto prevê n lnstalac;,ão em 
lfifTCJ3.S e centros comunitários de mais postos médicos 
e a coru.:ru('ào de 4 unidades mbtns. ou mlni-ho.sp1•a 
para funcionar .24 horas As medidas são de natureza 

curativo e não preventtva _ A situação dt• vida das ra­
mil'as da B.iixada. como de re,to de todo o povo, C'on­

linua deterlor .indo-se . A f'X~tenria de valas ncnr,:u e 
o: baixos salários são opontados como principal~ r,, J ­

res provocadores de doenças. 1 I 
------- -' 

MOÇÃO DESTACA OS SERVIÇOS 
PRESTADOS A NOVA IGUAÇU 
PELO CORREIO DA LAVOURA 

(Página 2) 

NINHO DE SERPENTES 
(Página 5) 

O ARROGANTE SARNEY 

(Negócio é o Sequinfe, pág. 3) 1 
I 



PÁGINA 2 CORREIO DA LAVOURA SABADO. 23 E DOMINGO, 24 O l .::..~'...'.:'.:'.::._'.:__ __________________________________ -------..:..:::.:...:~· 5 19>7 
---.::. . 

MURAL 
SERGIO FONSECA 

Utopias 
Há de chegar o dta em que todas as prom~as 

serão cumpridas. tncluslve ns de véspera de elelçao. 
Hã de chegar o dia em. que, na. parUlha das gra­

ças recebidas. uma ha,•ern destinada àquela moça 
trirte e doente que. neste exato IJ?,Omento, desenha o 
seu rosto de encontro ao vidro da Janela. naquele pré­
dio frlo e cinzento do, flm da rua Ah, minha pobre 
verónica de arranha-ceu! 

Ha de chegar o dia em que no!te será feita para 
n dança e para o am,or: as pessoas Sf:_ cumpr~enta­
rão. alegres e comunicativas, e beberao ~o vmfl:?• _ e 
comer3o da carne, e, se reconhecendo Jrma.s, ~ iU'aO 

gentM:zªJe s%~~adro oe ~:.!r~~n~~e ª~i:~~fêgrama terá 
força pra suspender as guerras, devolvendo os gene­
rais ao pijama de llstras e ao desespero dos meninos 
que batem bola to d o domingo na esquina do quar-

teirã~ã, de chegar o dia em que as crianças acredlta­
râo nos mais velhos, com ou sem a fantasia de Papai 
Noel. num verdadeiro milagre de Natal. 

Há de chegar o dia em que os jornais só servirão 
a verdade. aindl. que requentada no embrulho de ba­
zares e quitanda.s. 

Há de chegar o dia em que o tempo ocupará to­
dos os espaços. 

Há de chegar o dia em que respeitar o direito de 
todos será o dever de cada um. 

Hã de chegar o d!a em que os becos encontrarão 
uma saída. 

SOSETO 

Ah. quem me dera o mar em meu destino: 
singrar o mundo assim, velas abertas, 
no caso de algum vento .repentino 
fazer acontecer as descobertas. 

Ah. quem me dera o doce desatino 
dos cantos de sereia e das incertas 
paisagens que meus olhos de menino 
inventam para as ilhas mais desertas! .. 

Ah, quem me dera o mar em ~ha V:da 
e a lira de Bocage ou de Camoes 
para cantar a graça recebida! 

Ah, quem me de.:a, amor ... _ Ah, quem me dera 
assinalar às armas e aos baroes 
o verde em teu olhar, à minha espera! .. 

ROMEU E .JULll!TA 
) 

Quando ele dizia que não dormia sem devorar_ ui.n 
Shakespeare, todos louvavam o seu gosto pel~~ class1-
cos. E ele, só ele, salivava pensando no que111.nho de 
Minas e na goiab:i.da cascão de s u a sobremesa pre­
ferida. 

EML'IIENCIA 

A sombra é a eminência parda da luz. 

S[ED X DEUS 

Depois de ob.servar que o sobrenome do Ibrahim 
é o nome de Deus ao contrário, f.!.ca rácH a gente 
conciuir sem susto: o nosso sued é mesmo um deus 
as avessas, visto que Deus sempre escreveu certo 
por linhas tortas ... 

JUROS E JURAS 
1 

Não há nada como um dia atrás do outro, diz o 

~~d~tl.graçado é que até hoje os juros de mora 
e as juras de amor têm vivldo dessa certeza pro­
verbial 

TROV ADI.ANDO 

Aqui jaz, na. apoteose 
desta cova imerecida, 
quem, ao morrer de cLrrose. 
nunca mais quis outra vi.da. 

' "CURSO DE FORMAÇÃO DE SECRETARIO 
OE ESTABELECI!\!ENTO OE 1 E 2• GRAUS" 

AMBOS OS SEXOS • CURSO DE QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL e BASTA POSSUIR O 2.0 GRAU e 

INSCREVA-SEJA • POUCAS VAGAS! 

CENTRO EDUCACIONAL 
DELTA-SEMENTINHA 

PRAIA DO G .UE,-O, 92 - TEL.: 393-1814 
GALEAO _ ILHA DO GOVERNADOR 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

Moção destaca os serviços prestados 
a Nova Iguaçu pelo Correio da Lavoura 

Por solicitação d,:, Deputado Estadual Luiz Henrique Lima 
(PDTl. a Mesa Diretora da Assembléia Legislativa do Estado 
do Rto de Janeiro eonslgnou em Ata. Moção de Congratula­
ções av jornal CORREIO DA LAVOURA_ pelos ;ervços pres­
tados a Nova Iguaçu. 

No inteiro teor de sua solicitação, o Deputado Luiz Henri­
que Llma destaca que "a. comunidade iguaçuana tem o prazer 
de cont-.ar, há vár1as décadas, com o "Cvrreto da Lavoura·• ao 
seu lado nas suas lutas e alegrias. Este tradicional órgão de 
imprensa - segundo o representante do Partido Democrá­
tico Trabalhista - conquistiou u respeito e a admiração da 
comunidade que o abriga., o que se constitui em motivo de 
admiração de todos aqueles entusiastas do jornallsm.> en­
quanto serviço de utilidade pública". 

A sollcttaçãv foi encaminhada à Mes:i. Dlretora no dia 
8 de mato. 

VALGAS-ELMAR PROMETE 
MELHORAR SERVIÇOS 

A Empresa Valgas, que também reúne a Elmar e a Lu­
mier, pediu prazo de 30 dias para melhorar os serviços de 
transportes das linhas ltgando o centro de Nova Iguaçu ao 
distrito de Mesquita. Uma com1ssão de moradores dos bair­
ros Parque Ludolf, Vila Emil e Parque Central esteve na 
empresa para reclamar do péssimo estado dos coletivos e da 
falta de horário de funcionamento. Eles levaram um abal­
xo-assinado e a decisão de procurar os órgãos competentes, 
caso não sejam atendidos no prazo lixado pela empresa. 

O tempo de 30 dias requerido p e lo s proprietários da 
empresa é para renovar a frota de ônibus e colocá-los cir­
culando em intervalos mãxtmos de 20 minutos. Essas alte­
rações satisfazem a população dos ba.!rros, que lamentam a 
atual precariedade do funcionamento da linha, b3..$tante 
utilizada durante todo o dia. A má conservação dos carros 
já está permitindo que surjam comentá.rios de que a em­
presa não teria mais condições de se responsabilizar sozi­
nha pelas concessões de Mesquita. 

Em caso de permanência desses serviços, a AMPLA -
.Associação de Moradores do Parque Ludolf e Adjacéncias -
defende a abertura de nova concerrência para que outra 
empresa possa explorar a região. Essa sugestão poderá ser 
levada. ao secretâr:o Estadual de Transportes, Josef Barat, 
e à Secretaria Municipal de Serviços Públicos. Durante o 
encontro que manteve com a direção da Valgas, a comissão 
de moradores lembrou que a linha mais rentável da empre­
sa (Nova Iguaçu-Vila Emll - D:reto) foi a pedido da pró• 
prla as5oclação de moradores. O prazo pedido tot de até o 
término da primeira quinzena de junho. 

'UM NOVO CONCEITO' 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍi'UGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE ÁGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GtLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

TELENOVELA 
ELEAZAR DIN1z 

Há. quem diga ser a ti:lenovela arte Ct'r.o 
,5e p..,d~lJdO i1 g.u que Já az part o ue.,~r lll'!:smo r,àQ 
s1le1ro sendo n .e:uce ~or~ irr:.ediata da fotcno1;."t..:.~~•l • 
trnb:JJho3 .ncerpretUlvos co::-ne-:-im a -apa:-a.cer e ~rto A: ... 
ocupado na (:lrqgranuv .,;,0 d.13 em~a, no .clt.aalaó r . 
nobre. a tcr:denc1a de tal gCne:-o e cada vez mal:-. to~l t:. 
se Até entao çratlcam<>nte monop~tlo da Rede Globo d.l, ir. f ~~=~der-se a outrvs ca:ials de uma forma iJ. ~U! 

Estrutu1almcnte a telen?vela e pr(;"d'Jminantem~ 
ncar. Houve tentativas de . metanovela , Espelho -n. _ l.­
d1{erentes tempos de narratt:;,a 10 Rebu, mas ao ~t, 
rcce, talvez por sua. forma folhetinesca é!,ltamênte p6t PI· 
tal.; experiCnclas não deram muitt) resu:tado. PW:u. 

O maior problema a ~er resolvido no atual eit.ãg. 
recc ser o da montagem. C~nas ~e misturam em uin ° Pa­
de. continuidade que dfstoam do con1unto a hJ.ta, 
uma defasagem entre interpretação ou enquadr 
.se sempre bons apesar da corrc!h. das gravacõ 
exista por vezes defeitos perceptlve1s aos expeéta.dorea 
desatentos - erros de texto principal~ente a tel,nov::,U 
considerada por muitos bastante superior â.s ''soap OJ>tt é 
americanas. ~ 

A chamada novela das se!s aventura-.se com ce:ta tr• 
qü~ncia. por e.stági~ de é~ca; outras vezes usa tema.s ti,: 
r.ais, _melodr::tmas mconseqü~n~s. tratam~~tos sem Prt;. 
cupaç.ao alguma co:n um mtnnno de real.eia.de não t~ 
ass m uma caracteristica marcante que a valori.za.sae COIJl,) 
cênero ou sub-gênero. 

A proposta da novela das sete difere um pouco da a, ... 
tertor. Busca basicamente a ~m.édla dentro_ de um ciu;.1 
de conto de fadas. onde, ao fmal, "t_odos serao felizes pari 
sempre". Tome-se como exemplo "Hipertensão'', últti:.a no­
vela da Rede Gleba. Dentro da estrutura tradicional, aru­
totél~ca, o vUão opõe-se ao herói, fazendo com que o ex't)et­
tador vá se integrando aos personagens em uma etnpatia 
diária que val determinando o.s rumos da trama . 006 trê! 
velhinhos Romeu é o mais simpático, o mais sofric!o. cor.­
seqüentemente, sem desapontar os outros do!S, a personacem 
ideal para ser o pa!. da heroína Canoa que pOr sua m 
deve ficar com o herói Sandro após mil peripéctas. A per. 
sonagem Donana. estruturalmente opondo-se ao Bem. e 
punida proporcionando a catar.se que irá purgar o expectador 
e por fim conduz·r a estórja a um t~nal mais ou menos apo­
teótico. 

Já a novela das oito tem prete~õe.r um pouco mais am• 
biciosas. Mascara, com um pretenso r~alismo, estó:-1as que 
.seguem rumo certo, vigiadas de perto pela censura. Rena\:') 
vmar - Tarci.sio Melra é o vilão transformado em herói. 
já nos primeiros capítulos. A personagem é punida coi;:i. um 
angioma no cérebro que a levará à morte. A inversao de 
valores reJ:'orç.ada pelo recurso narrativo de saber-se a.petl'a.i 
verbalmente dos seus golpes, antetlor à es\ória contada. o 
opõe frontalmente ao vilão estrutural Má ri o L!berato -. O 
golpe do desvio dos dólares, desta \.'ez dentro da narraC\'l 
visual. identifica empaticamente cada -vez mais o expecta• 
dor com o vilão-herói. A má.seara d(? real!sm.o é W!ada su• 
tnmente quando, ao final, _o vil~o. llber~ ~la pollcia que 
não tem provas para acu.sa•lo, e. destnndo imediatamente, 
não dando tempo ao distanciamento brechti~o expectador• 
perfonagem devolvendo-o imediatamente a catar-se-a.ris• 

totêllcªmanipulação ideológica. encontra pols terreno fé.rt:U 
nesse veiculo que é a teleno\·ela: é o que ncs sugere Augusto 
Boal no Teatro do Oprimido. O sonho. a _f~ga da reaUda;de, 
estabelec:dos como verdade, form~r.i o cõd!go de preferen· 
cias do telespectador código es~e c~ntrolado pelas pesquis:U 
de opinião pública que determmarao, de uma certa forma. 
o rumo da estória, expediente já usado na época dos fo• 
lhetlns de Charles Dickens, o que faz da telenovela um 
·•folhet!m-clnematográ flco''. . 

Quando porém 3. telenovela muda s~u rumo. o 9-ue ª-~ 
tece em "Roque Santeiro", uma narrativa contra-1deolog1CJ 
na termi.nologta de Affonso Roma~o de sant'Anna: o lm~~ 
to é sensível. O finai da novela nao a1r3:dou - fm um • 

ara provocar indignação. dis.se o propno Dias Gomes. au. 
for da novela _ nois afa5tou bruscamente persm_1agem_ 
ex ectador, destruind.:> a ,:mpaha ~ que o rr._esmo es~a. acos_ 
tu~ado e se ainda não estabelec~u ~ c.:apac1dade cr~tic1~,f­
expectador pelo menos crlou a dLStanc10. que podena 
lo à crit~ca. 

QUERO TRABALHAR 
Rapaz formado em Patologia Clínica, 

com noções de inglês, datilógrafo, 22 anos. 

oferece-se para trabalhar. Te!.: 767-8677. 

ALUGAM-SE AUTOMóVEIS 

Tratar pelo telefone 
767-3915 
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negócio é o seguinte,: 

O ,IRROG,t...,n; S.\R._E~ 

Ate parttla que ele Unba sido con ~ 
sagradaamente eleito pelo povo nalbta~­
Jeiro. Ao talar em cadela os.elo e 
radio e telt.·,•i~ão, o Pres.ldente I indireto 
e ta~~ à morte de 'fancredo I da Re­
pu~Uca ro1 tão arrogante que pro,ocvu 
protestos genuahzad~_. Bem, ne~es ge­
neralizados não estão indu1dos os genc­
nus. Aliils, tudo lnd•ca que sa,rney fun­
cionou como boneco de vcntnJoquo. Mas 
com uma diferença: o nntriJoquo nau 
estava no pa.Jco, isto é, no v1ueo. Lá ~o 

con:,:~ec;~r~erbo~c~.~r'6peito a gtme 
comparar O Presidente sarney a um bO­
neco Mas nao se trata de desre~pe1to. 

J)ena.i um i, constataçao _ Atmal de 
e !tas esse mesmo sarnt.y Ja havi.a dito 
~~ se'u mandato deveria :ser de quatro 
anos. Agora. veio com ~~a conversa de 
que, embOra seu mand:ito estt.'Ja P!ev ,3~ 
to para ser de ~e1s anu, abre mao de 
um ano e cumprira cinco anos de man-

dat~Om exceção des.;)e man~a.dissimo "0 
Globo", todo~ os jornais cnticaram,,du­
ramente O arrogante Presldente. A Fo­
lha. de s. Paulo'• cla~1flcou o pron~nc1a­
mento de :s,.&ruey como um dos maJ.S de­
primentes. e indignos -espetaculas propor­
cionadas l).)r um governante na hL'ilO­
ria recente do país. 

o m~ grave _desse lnfeliz pronun­
ciamento em cadeia nacional e que Sar­
ney evldLntemente, consultou ctetermi­
nadas pet,SOa.5. Ma.lS pro\·_avel!Dente pes­
soas que usam farda e nao sao guardas 
de segurança. Pois _bem . Tvõa ::i.qu~la 
arroganc13 presidencial 101 uma con:sc­
quência de~ consultas _Naturalmente, 
disseram ao ilustre Presidente: •·pode 
falar que a gente s~gura a barra·•. Claro 
que nao deve ter SJdo exatamente as&.1~n 
na forma, mas o conteudo fe-a ~e._ Ant­
madão, Sarney soltou aquele desa.t.o. . 

:N"egocio é o seguinte sarney esta 
com a:. cosla$ quentes. 

O RE\'OLt:ClOSARlO ~lOREiRA 
1 

No d l a 22 de tevereirn d~ conente 
ano, lsto t', pouco menos de um 1nt:S an­
te6 da posse . do G<>\·er_nador More:ra 
Franco. o reporter Agosllnho Vteua. de 
"O 01000·•. assinou uma reportagerr: com 
ebte títlllo: "Moreira fara re\:oluçao no 
combate à vtoléncia''. 

At..: agora o revo!ucionario Moreira 
não revatucionou nada. A ,·1olenc:a lOn­
tlnua por a1 mesmo. E a:.t tem :;.u~cn­
U:.do_ A re1enda reportagem publicada 
no manjadwimo --o Globo'' anuuc~ou 
coisas MSi.m: •·Logo no comtço a PM 
n1 colocar nas ruas mais seis mil ho­
mens reforçando b p<>hc1amento'·. Pre­
d&a.mos ducobnr tou J)t'.rguotar ao Mo­
reira, an.ae estão esses seLS 1nil homens 
a mais 

O lSGtSUO PREFEITO 

C1;~is d.aquela última n"..anifestação 
~.1t:.ica dr: protesto contra sua adminu­
t!âç;.o, o PrE:let:o Paulo Lecne andou 
fa.z.endo ameaça.a aos seus e,;entuais ad­
,ersári~. Entre essas ameaças, a de 
p1ocessa-los na JU."Stiça. 

ARTHUR CANTALICê 

A Professora Sada Baroud, presiden­
te da comLssão de Ju.stlça e Paz da Dio­
cese de Nova Iguaçu. uma das melhores 
personalidades deslt" Mun1c1plo. achou 
que a Nota otlclal emltlda. pelo Pretet­
to Paulo Leone foi uma m1.Stura de in­
segurança e ingenuidade .. Inseguro _ o 
Prefeito pode ser, ma.s tngenuo ele nao 
e não. Ha quem diga que ele até é mul­
to esperto. E qut ~eu fJJbo. aquele liª-:­
cassado candidato a deputado federal , e 
muito ma.:..s esperto. 

CADt OS HOSPITAIS! 
~ ' 

Aqui estamos fazendo a nossa co-
oranc;a .. emanai ao 1guaçuano que é 
vice-GO\/ernador do Estado do R!o de 
Janeiro. o Chico Amaral. Nunca e de­
mais lembrar que, durante a campanha 
elE:itoral, n um debate sobre problemas 
de saúde na Baixada Flum:nense, O Chi­
co Amaral cque. como o sarney, é ma-
1;;.nhense de nascimentol, afirmou que 
cá por e.s"ª" ~ndM seriam C(?nstru1dos 
QUATRO ho.sp1tai.s gerais M~ modes~ 
to, o Moreira, o homem cu10 nome e 

~f~ª1
~g~~~~~osha;A~le~~~~~~its Q~~r~t 

aqui na Baixada. 

Quando serão iniciadas as obras de 
construção desses TR&s ou QUATRO 
hospitais? Fala Chico! 

INDIGNIDADE 

' A repórter Angela Romita traba!h:l.'Va 
no •·o Globo" ha um bum nüm~ro de 
anos, de maneira competente. uz:n d:a 
casou t:m dia engravidou. Um dia, na 
qualidade de gestante, entrou de llcen-

ro· t~:::,a't:i~.tefáofill~~() ~:!1e:~~. 1:!~~~~ 
o comunicado de que estava ccmitida. 
o autor do comunicado disse: '·Não me 
pergunte o motivo da demtssão J)C\rque 
eu não sei. é um:i ordem da direçáo'". 

Angcla Romita gravou no \·1deo-:-tcx­
t-0 sua mensagem de despedida dlrtgida. 
:3.0s coleguinhas da redação. Daquela 
modernissima redação, uma redação sl­
lenc.osa porque a.s maquinas de víê'co­
texto não fazem barulho . Siltnciosa­
meme, a comovente mensagem da An­
gela Romita, filha de Amadeo Romita. 
que !oi, há muitos anos, presidente ao 
Sindico.to dos Gráficos, foi chegando ao 
conhecimento dos coleguinhas Dois 
des!)e& coleguinhas, Luc:ana Barros e 
Jo!é A.ss~. gravaram no v1deo-tcxto 
mensagens de solidariedade à Angela. E 
então os dois também foram demtt.d.:s. 

E ~im, de indignidade em indigni­
dade, vai vivendo o império jornalistlco 
do Sr. Roberto Marlnho. Que tem a .--eu 
serviço chefetes indignos. Aliás, dois des­
ses chefete.s, Evandro carlos de Andra­
de e Mervat Pereira, foram expulsos do 
Sindicato dos Jornab;tas por cauJ:i de 
atitudes indignas tomadas antes, duran­
te e depois da greve nacional de 12 de 
dezembro pa~sado. 

Negócio é o seguinte: qualquer d 1a, 
Evandro e Merval naturalm(nte ,·ã.o con­
correr ao titulo de "Operário Padrão'' 
Deve dar empate, po!:s, em m:l.tér .a de 
mau-caraUsmo, os dois são páreo duro. 
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1 

Quem transmite a Fé ! 

o planejamento pastoral deste an_o me 
leva, todos os domingos, a duas par~quta:s 
de nossa diocese. Celebro a s. Missa, as vc• 
ze.; com Crisma, e prego sobre o Sínodo que 
comt:çamos a realizar: o que é, como se de­
senvolve, o que pretende. Antes ou deV('li.s 
da s. Missa, de acordo com o program:i lo­
cal, tenho ocasião de falar durante umn ho­
ra ou mais com grupos reprcsent.a.tivc.:s. com 
as forças vivas da comunidade. No salão pt­
roqulal é possível responder as pergunta3 
que são feitas, pedindo esclarecimtnto.1 so­
bre o Sínodo ou já propondo qu.,.tões pas­
torais que serão tratadas com mais vagar 
no próprio Smodo. 

€ claro que, n~sas ocaslôes, também eu 
faço perguntas, as célebres perguntas peda­
gógicas, do chamado método socrático 
Com elas o aud1torio se vê confronta:Jo com 
dtnculdades, com dúvidas, com perspectl\o&..s 
com sugestõc3, sempre em função do espi­
rita critico ou profetico que, como cri:;tã~J, 
devem exercer, sempre em função tambem 
de colaboração com o irmão bispo para o 
bom desempenho da Pastoral. Lrmbro que 
!Oi dessas perguntas e respostas que nasceu 
a idéia do Smodo. 

Uma das perguntas necessárias é esta. 
Na opinião de voces quem e que deve tran.s­
mitir a Fé? 

Uma resposta frequente, e conso!adorn, 
sem duvida nenhuma, é esta. te.ela a comu­
nidade, toda a IgreJa, tod~ os cristãos, to­
do::s nós. E resposta certti;síma, porque, de 
fato, toda a Igreja é missionária, é apo.itó­
lica, é .:iinal do Evangelho, é te.:itemunha de 
Jesus Cristo. 

Aproveitando e louvando esta resposta, 
pergunto mais: Quem dentro da IgreJu, que 
e toda missionaria, toda testemunho e s inal, 
quem tem obiigação maior de transmitir a 
Fé, de educar na Fé? As respostas. eorre­
ta!i e constantes, são por exemt1••-: _, r ... ~mi 
o bispo, o padre, .is religio~as, as catequts­
tas, os agentes de Pastoral, os ministros dos 
Sacramentos, o:, preparadores para os Sa­
cramentos. Insisto que na listagem faltou 
um grupo de pessoas que, por sua vocação. 
têm o primeiro e grave dever de educar na 
Fé. Devo confe:,.sar que raramente funciona 
a fantasia e a experiência. Por que falta. a 
resposta conventente? Será por que a pra­
Uca da vida crllitã assumiu uma lamentá­
vel decaJagem em relação à Fé? Sera que 
a coisa é tão natural e clara que nem pode 
ser tmagtn:ida de outra maneira? 

Em que grupo social penso, nas palc.s­
tras e aqul? Trata-se dos Pais. Trata-se da­
queles que são os responsãvels pela primeira 
comunidade eclesial, verdadeira Comunida­
de Eclesial de Base, que é a familia. Os Pais 
cristãos apresPntaram seus filhinhos à Igre­
ja, para batiza-los. Na melhor tradição da 
Igreja, desde o:s tempos apostóllcos, sempre 
foi c~tume batizar as crianças de tenra ida­
de, Antigamente se insistia que fosse quan­
to antes, já no.s primeiros oito dias do n:t~­
cimento. Mas por que essa tradição? A crian­
cinha não sabe o que esta fazendo, recebe 
um Sacramento da Fé sem ter Fé. Está cer­
to? Quebrando a Tradição eclesial, alguns 
grupos protestantes adiam o Batismo para 
a Idade adulta. Nossa Igreja, como muitas 
outras Igreja.-. cristãs, con.serva o Batismo 
da criança? Por que? A explicação é esla: 
da unidade profunda que ha entre a crian­
cinha e os Pais, nasce o de\'er-dlrelto de as­
sumirem responsablUdade.s pel~ filhinhos. 
t portanto a Fé dos Pals o que justifica o 
Batismo da criancinha. Mas esta apres~n­
taçào da criança à. Igreja implica num de­
ver grave para os Pais: assumem o com­
promisso sagrado de educar, de formar, de 
transmitir a Fé a seus filhinhos. De sorte 
que são os Pais os primeiro.s Transmlssorcs 
da Fé. Cabe aos Pal.s, que pediram o Ba­
tismo para seus ftlhos, educa.10.s na Fé atra­
vés da palavra e do exemplo. Vale a pena 
recordar este dever agora que fazemos o 
nosso Sínodo 4·om o tema transmitir a Fb. 

MOSAICO 

e Nes te domingo o bispo diocesano cele­
bra a S. Mi.isa em Engenheiro Pedreira. às 
8 :30h; à5 llh no mmtei.ro das Clarlala.s -
1 Parque Floral ; as 18h em Hellópolls_ Em 
Engenhtuo Pedreira depois da' S. Mis5a. em 
Hellópol1" antes a partir das 16h, Dom Adria­
no falará com as forças vivas da::» comunl­
dades sobre o Sinodo Diocesan~. 

e Na próxima semana - dia 26 - reú­
ne-se o Conselho Presb1teral, em sessão or­
dinária. -. partir das 9b DO CEPAL. No dia. 
27, às 9h. haverá uma reunião do~ bi.5pos 
e repre:sentantes diocesanos que vao exe­
cutar o Pro1eto InterdloCe!iano da Misereor 
- na Casa de Oração. 

• Em 30 e 31 de maio havera, na Casa de 
Oração. um encontro de 4 Reflexão Blblica 
e Justiça.• para a coordenação de jovens da3 
paróquias. 

e A preparação dos animadores ainodals 
continua em diversos lugares ao mesmo tem­
po. Trata-.s.e de um curso intensivo, que pela 
sua mesma constituição envolve a pes.soa to­
da. não apenas a intehgênda, tornando-a 
capaz de viver a doutrina e de transmU:i-la 
com mais convicção. Ainda faltam o.s repre­
sentantes, isto é: os que vão se preparar pa­
ra o mlni-;tério de animadores s inodats. em 
algumas paróquias. 

• Realízou-se na terça.feira pa.: ;ada o 
encontro men.sal d0 clero diocesano, na Ca­
sa de Oraçào, a partir das 9h O tema tra­
tado. como preparação para o Encontro ~a­
cional de Presbíteros que vai haver em Itai­
ci. foi : A pessoa do padre ~ um tema m­
teressante e muito imPortante para toda a 
Pastoral, uma vez que envolve todos os as­
pectos da pessoa no seu E:ngajamento etle­
sial. A partir de colocações feitas no Encon­
tro Regional de Presb1teros que se realizou 
em Arrozal \ Volta Redonda) de 12 a 15 pp., 
nossos padres refletiram ':'m comum sobre 
o mesmo tema 

e Doutrina de João Paulo li: Dos políti­
cos e dos formadores da opinião publica -
que ainda se sintam ligados aos fundamen­
tos éticoo ou à fé cristã - a lgreJa espera 
uma ajuda. para que o.e; resultados cientUi­
cos da embriologia e da psicologia da gra­
videz e do aborto sejam levado:, a um co­
nhecimento melhor e determinem de modo 
cada vez mais eficaz a~ decisões prâtica.s dos 
homens I discurso em :\funster. Alemanha~ 
L'Oss Romano. ed. port. 17-05-87' 

• Doutrina de João Paulo II _sobre o abor­
to: A Igreja deve tambem hoJe. com insis­
tência, clareza e packnc1a. ernpenhnr•se pe­
lo direito à vida de todos os homens. sobre­
tudo das crianças alnda não nasddas e por 
isso mais necessitadas de ser tuteladas: de­
ve empenhar-se pela ilimitada valJdade _do 
quinto "-landamento: não matar Para alem 
das bonitas palavras e da recusa de refJe­
xão. a maioria está bem consciente disto: o 
aborto e um homicidio voluntário de uma 
vida humana Inocente t lb.l 

• Doutrlna de João Paulo II sobre o mes­
mo assunto: <t Nenhum movimento pela 
paz e digno deste nome !ie não condena 
ou não se- opõe ("Om a mesma for(a à bata­
lha contra a vida nascente. Nenhum movi­
mento ecolo~ko Pode ser tomado a iérlo. se 
Ignora os maus tratos e a destruição de 
tnúmera.s crianças que no ,,;elo materno po­
deriam ,,:ontlnuar a viver. Nenhuma mulher 
emancipada. pode alegrar-se com a sua 
maior autodeterminação, se esta for alcan­
çada à custa de uma vida humana conflada 
à sua ~utela e que possuía por sua vtz o di­
reito à autodetermtnac;ão." CibJ 

Bar e Pizzaria Temos sen'iço paril 
, •iagem 

Eai>ec;alidade à 
•taliana Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

A•J1plo salão com ar 
conJ,cion:ido 
Som ambiente 
Sorveteria 

Caneloni - Ravioli UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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C'INE l Gl'A('L' - .. Um agrnt-e n.). co:-da bamba" lpoll­
cl.ol amrrlcano•. com Clmt ~l.Stwood, e "Profunda bocn do 
prnzer" ,wm1· de ~ex.:, f'X1>hclto1 _ Cl'nsura 18 anos Horá­
r1o: 14,20 - 16.0~ - 17.35 - 19,30 e 21 horas. Stgunda-reJ­
m: ··oubll.' dt- rorpo·'. com Oralg Wasson e '"Erot.lcamente 
perteua·• (f;!mr de scxol Praça Antonla Flores Telxetra 
TcJrronf' 76i•02.f9 

CI1'..: \ "Eft.DE - ''P.tniCô cm Ktllmanjaro". com Michele 
Care.r e In·ne Mlracle Censura livre. Horário: 14.30 _ 16,40 
- 18.50 <' 21 _ horas. A segu:r: ··001 marcado para morte·· 
ili!~1~~:m;~~~~i~• ;~~~;~J~ras de James Bond" Praça da 

CI~ E CE:-.TER 1 'Falcão. o e: mpeão dos campcfü .\ 
<nmerico.1101. com Sylvester Stallone Censura livre _ Horá­
rio: 14.30 - 16.50 - 18.40 e 21 hora.s Segunda-feira: "Pil­
r}~~e e:1~~{~~anjaro·• <americano} e o m Michele carey e 

Cl~E CE~TER 2 - ''Urubus e papagaios'• <brasilelro/ 
com Dori Pelle~rlno. :-Jelson Dantas e Louize C3.rd< so. Cen­
.sura Uvre Ho!'ar1o. 14,30 - 16.50 - 18,40 e 21 horas. se­
gunda-fe-lrn: .. Amor brusco", com Antonio Gales e Cristina 
IIoyos. 

CINE CENTER 3 - "Sexta-feira. 13 - Parte IV - O 
túmulo do horror·•. (filme de terror amerJcano), com Thom 
Mathe\\-:s, Jennifer Cooke e David Kargem. Censura: 10 ano. 
Horário: 13.40 - 16,50 - 18.40 e 21 horas - A segulr 
"BRADOCK. o super comando" (!)Ollclall, com Chuck Nor­
ris Av Marechal F1oriano Peixoto. 1.480 - Iguaçu Center. 

HORÓSCOPO 
SORAYA 

PERJODO DE 23 A 30 DE .!\IAIO 
; 1 

AQUARIO - Em alguns casos. este an~ poderá ser o 
inicio de um novo ciclo familiar e profissional. O lado exi­
gente do aquariano de\-erá ser amenizado se eJe não quiser 
entrar em choque com as circunstãncias. com dtnhelro gasto 
de modo desnecessário. Felicidade no amor onde será acen­
tuado o seu encanto e sociabilidade. 

PEIXES - O pisciano não deve m\lStrar-se confiante 
demais. Vá à luta. procure alterna.tivas que tudo se resolve­
rá. A falta de firmeza nas atitudes e excessiva passividade 
poderá prejUdicà•lo nos ssuntos pronsslonais e materiab. 
Estará protegido de doenças e sentlr•se-á bem dlsp;,sto e 
Tltalizado durante este período. 

ARIES - seu período de dificuldades chega ao final 
sendo os obstáculos removidvs com facUldade. Amor e dtnhel~ 
ro terão os melhores benefícios. O arrojo do ariano deixará. 
de ser mal vis@ pelas pessoas e o levará a prósperas reali:ia­
ções_ Certa facilidade para se colerizar com a incompetên­
cia alheia 

TOURO - Vênus no signo de TOuro significa uma con­
solidação dos fatos anteriores. Peri<>do de grande estabili­
dade e segurança Interior. Facllldades com relação ao traba­
lho e ao b<,m-estar. Possibilidades de ganhos materiais. 

GDIEOS - Gêmeos lhe des.ilverá o sentimento a si 
mesmo. aumentando a confiança e o contato com suas ne­
ce6S1dades para o bom desenvolvt..mento da vida amorosa. 
C.:mtinue cuidando da saúde, especialmente do aparelho res­
piratório. 

CANCER - Mau aspecto de Marte e Urano é Indicio de 
problemas de saúde, de caráter respiratório e nervoso, ten­
do como conseqüência irregularidade na capacidade de pro­
dução Ili> trabalho e grandes oscilações de estado de ânimo. 
A lua cheia em Escorpião favorece o convívio social e a vtda 
a.morosa. 

LEAO - A lua chela indica alguma importante realiza­
ção no trabalho protisslonaI. que lhe Irá render benficios a 
longo prazo. O ingresso de Vê-nus no signo de Touro reforça 
<>e beneficias à prorlssã.>. tornando-a agradável e facWtando 
a inspiração criativa. 

VIRGEM - Mercúrio no signo de Vênus. um de seus 
domicílios poderá dinamizar sua c-arrelra profissional, ma1 
l)rocure não di..Spersar-se nem 1e perder em planos tnexequi­
vel..i. .Marte e Urano em mau aspecto representam perigo para 
a .,.tabUldade familiar • pro!wional, devido à excitação que 
causam e as surpresas inesperadas que criam 

LIBRA - Vênus formando bom aspect.o com Marte e 
Urano favorece os encontros am.:>rosos pOdendo surgir uma 
forte paixão durante e~te periodo. seri mult fácil para você 
deixar-se fascinar pelos modos Incomuns das peS$Jas amigas. 

ESCORPIAO - Mercúrio no signo de Gêmeos favorece 
as negociações em questões de dinheiro e as soluções mais 
i-aclonal1 para qualquer tlPo de problema Vênus no signo 
de Touro favort-ee as uniões e traz maior afinidade e sin­
tonia no.s: relaC'IOnamentos e no cai '!lmento. 

AQUARIO - Marte em oposlçã.:, rom Urano pode signt­
tkar o romp,mento d~ uma união. Rt-lação com as pessou 
~tante tl"ns.a o que pode levá~lo a tomar uma série de 
atltudes precipitadas. convém ser cauteJ-1so e prudente. Vé­
nus no t,no de Touro favorece a boa alimentação. a deco­
nçio d.: .• :a e tra7 harmonia no ambiente de trabalho. 

CAPRICORNIO - Marte rontlnua desravorecendo seu or­
aanlmlo fL:.:lco, particularmente a reaplr-acão e o sistema ner­
-voeo. C>nfilt.oi emoclonaL-J att"ntuado,,. Vênu, tngreuando no 
:stgno de Touro u,ere um período felli e esU.vel no amor. 

Imobiliária & Administradora 
Mello lida. 

ADMINJSTRl>.ÇAO DE BENS ---' OO~IPRA F. \T.NOA DE l'lóVUS E TERRF.SOS 

AV GOV, AllARAL PEIXOTO. ~27 - Sob 233 
TEL. 767-0184 - NOVA !GUAÇU-RJ 

CORREIO DA LAVOURA SABADO. 23 E DOMINGO, 24 o- ,, l ) ',-1 

Indicador J\llédico 
HOSPITAIS - CUNICAS - MEDICOS - UENTISTAS - SF.ltVIÇt, 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICóLOGA - CRP - 05/llGOl 

Orientação à ge!'iitante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Po:;icoterapia 

Oorário: Diariamente, das 8 às 19 hora, 
Consultas com hora ma.reada - Tel.: 767-3325 

AV SANTOS DUMONT, 204. 202 - CENTRO 
NOVA IOUAÇU-RJ 

. 
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DR. EDISO 
( Põs-Gr2duado em Cardiologia pela PUC 

DOENÇAS DO CORACÃQ E VASOS 
OiECK·UP• El..ETROCAROIOG DINÃMICA 

Consultório: Rua Barão do 'l'lnguá, !l33 -li 
~- :P~ePte.a.cml4_"1S,_ 
TWfOll"5, 7ffl0133 

7'81-7041 ►~ 

óTICA ALEMA 
(DETILING & CIA. LTDA.) 

• OCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PROPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

1 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio T arquínio, 61 - Nova Iguaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
CRM 5238220-6 

PSIQUIATRIA • PSICOT ERAPIA 

Terça a. Sexta-reira, d.as 13 às 18 horas 

Con.sult. Av. Oov. Amaral Peixoto, 271 
Sala 104 - Telefone: 768-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

otlca IQfflOCQ 
Ap:uelhos Auditivos - Lcntc-s de Con~ 
u,o - Óculos - Puus - Rei, igios e 

Artigos Para ProentCi. 

Tudo Sobre VAR!LUX 

Consertos em Geral - Filmes e Revelações 

PRATAS - Preços especiais 
Para Revendedores 

RUA OTAVIO TARQUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU• CENTRO 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEl 

PSICôLOGA 

PSICODIAGNOSTIC.0 E PSJCO'I'EP.APL\ 
ORIENTAÇAO DgEªJ-5,J~F,S E TERAPIA 

Hora marcada pelo telefone 787•5882 
De 2.• a 6 •-feira d..,, 13 à, 20 hora. 

Convênios: BC000~JfbA~O~= e PATRONAL 

RUA PROF PARIS, N' 58 - NOVA !OUAÇU,Ri. 

ALLANICE COUTO MATTOS 
\'SICóLOGA DE CRIA.'IÇAS ll ADULTOS 

CONSULTôRIO: R Barão de Tlnguá, 833. N 1,­
(Atrá., da Casa de Saúd• N. 8 , de Fátima) 

BORARIO: 2.• , 4 • e 8 "-feira de 09 u 19 boru 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONFS 767-0133 E 76'1-6240 

R&SID2NCIA: 767-70U 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINllCOLVG;.1 ll CITOPATOLOGlA 

PRllVENÇAO DO CANCER 

Tratamento d a.s Enfermidades do AJ)6ttlho 
Genital Feminino '7' 

Atendimento eom hora mari!a.da 
Diariamente, das 15 à.s 19 boraa 

Rua Onix n .• "J - Sobracltl - Mes41.uHa 
Telofonoo: ,9'-1246 e 1$1-1151 

CUNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
au General _., 711 - saw II06/1 

T.,efon•: !54-ltn o ZM-6390 

(Atend.tu,ento oom bera m.atta4al 

UROLOGIA 

DR. J OÃO MORAJIS COSTA - PETROB!LU 

Convênios: OOLDEN CR06S, UNIMED. TELERJ, 
ADRFSS, COCA-COLA, AMIL E BANCO 00 SRASlL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 219C - Sala 503 
Tel.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

~======================----_-_-_-_ ... ---------------
SERVIÇO ODONTOLOGICO ESPECIALIZADO CONVf!NlOS 

~ . CAIXA ECONOMIC., 

(J • SAMOC 
Dr. IVAN FONSECA • DENTAL cAR! 

• ~BR,\.G ESPECJ AI.IDADES ODONTOLOOICAS • • ~?11~10 DA F~ • CRO/R.1 - N.• S4 C0C N.0 28711~47/00I CFO N.0 31 • PATRONAL !~ 
• FATIMA EM!' 
• mCRA 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA NZLSON RAMOS, 721 • UNTMED 
Tl!I..'!: 757..ffl4 E 787-11847 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO • RJO CLINICAS 
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DUQUE DE CAXIAS 

Juberlan abre sinal verde para 
escola e hospital no 2. 0 distrito 
O b3.irro da Figueira, 2· dlstrlto de Duque de Caxias, terá 

tm breve uma nova escola e um posto medico. dependendo 
apenas das providências n serem adotadas pnra desaproprJa­
cão das áreas em que deverão ser construidos os dois pré­
dios. As autorizações nesse sentido for~m dadas pelo Pre­
feito Juberlan de Oli\'eira durante reuniao que manteve com 
representantes de oito as~oclo.çõe9 de . moradores daquele 
distrito na Resldt?ncla de Obras do Jardim Primavera. 

Antes de recebtr os dirigentes de organizações comuni­
tàrJas. o Prefeito concedeu audlé1~cia a pro,fessores e direto­
res de colegJos municipais da regiao. às quais prometeu equa­
cJonar todos os problemas apresentados e, na medida das 
possibJJidades da administração municipal , solucioná-los a 
curto prazo. Na ocasião, Juberlan de Oliveira reconheceu que 
o magistério - não sô o do município, mas também o esta­
dual e o federal - é muito sacrificado, mas assegurou que 
melhores dias virão para a categoria em Duque de Caxias. 

REIVL"iDICAÇOES 

Durante quase quatro horas o Prefeito ouviu atentamen­
te as reivindicaç-ões de oito associações de moradores, além 
das professoras. Neste periodo apresentaram-se, pela ordem, 
os porta-vozes das comunidades do Parque Chuno, Jardim 
Ideal, Vila Maria Helena. Jardim Ana Clara n, Figueira, 
Codora, Bom Retiro e Chá.caras Rio-Petrôpolis. Em maior 
ou menor intensidade, todos os problemas expostos se re­
ferem a saneamento básico, calçamento de ruas, transportes, 
edu~ação,_ saúde, segurança e iluminação pública. Desta vez, 
porem, nao foi mencionada a coleta de lixo, pois este pro­
blema já foi solucionado pelo Governo Juberlan de Oliveira. 

Na área da educação, o Prefeito autorizou o presidente 
da Associação de Moradores da Figueira. Francisco de Assis 
da Silva. a providenciar junto à Procuradoria Geral do Mu­
nicipio a desapropriação de dois terrenos - um na Rua 
Paula Liliana, para construção de uma escola, e Outro, em 
ár~a ainda a ser escolhida, para implantação de um posto 
médico .do Inamps. Foi também autorizada a instalação de 
uma unidade da rede escolar municipal no Jardim Ana Cla­
ra n, para a qual serão designadas professoras aprovadas 
no concurso que a Secretaria Municipal de Educação reali­
zará. no próximo dia 23. 

Acompanharam o Prefeito no encontro os Secretãrlos 
~unicipais Getülto ~e Oliveira (Serviços Públicos), There-
2.1nha Costa (Educaçao e Cultura), Geraldo Moreira (Trans­
portes), Jonas Pedroza (Esporte e Lazer) e a Subprefeita do 
Jardim Primavera, Marly da Silva OUveira. 

GERAÇÃO PAULA COOPER 
MAURO REGO 

Uma menina de quinze anos Paula cooper. aguarda o 
0:omento em que será levada para a cadeira elétr1ra, na pri­
sao estad~l de Indiana, EUA. Ela é acusada. untamente com 
,:mtras tres meninas, de ter assassinado uma professora de 
catecismo. Paula era viciada em droga, filha de pai alcoóla­
tra _que a estuprou quando ela, tinha 14 anos. No mundo 
lr.~1.rc:, ~ pessoas de boa vontade unem suas vozes num 
gnto indignad~ de liberdade para Paula Cooper. 

Em su3: ce~. onde recebe milhares de cartas de jovens 
~o mundo 1n_te1ro que querem evitar sua morte. Paula disse · 
O remorso e. um ~ntlmento que queima por dentro. ~ tão 

!r~nde que nmguem. ou quase ninguém, ,:> entende. Talvez 
... e1a por isso que as pessoas acham que não sinto remorso 
Mas. se existe alguém neste mundo que conhece bem o re~ 
morsa. esta pessoa rou eu 
fl _!)a Espanha, o poeta· Rafael Albert!, revelando sua re­

ex!o ~bre o_ homem. o tempa e o mundo. escreveu ;:, poe­
ma Ind1gnaçao e Esperança em Verso" e enviou ao govema­~~:r~rt Orr pedindo clemência pela menina negra Paula 

Não pode ser! Não. não! 
'Estou pensando em ti, 
Pequena. Pau1a COOper, 

De
Adolescente distante, em teus anos tristíssimos 

varados pela angústia. 
No horror latente da miséria 
!!_as _ondas perturbadoras do fnvenenado fumo 
~ aleuol que transtorna · if ~

1 
cego desvarlo de uma idade castigada. 

•=na pobre e perdida 
Nesoa obscura solidão de hoje 
~•rdando apenas o punho dirigido da morte 
Tu v.ez d.,:,s dias azuls que esperava ' 
~ Juventude crescendo sem fantasmas livremente 
Tivo!~! dque lnmlnha mão, transformada em palavras' 
A "'~ om 1o, 
co força de arrancar·te dessa sombra em que vives 
N~o~~~r~ª~l~. c~~ças lguals a ti, condenadas. 
Gnta, eu_ da Espanha. 
~~~~inh~ voz que clama, através da voz de todos. 
01 

a ula Cooper, 
J Slante adolescent:,e esperançosa 

amais ª pena capital causou mats pena. 

quiteiº~~~ ~rcy Ri~iro, engenheiro Le,:mel Brizola. ar: 
oS CIEP.s ~tá emeyer · o desgraçado plano de arrasar com 
tlas&e média u em m_archa aceler~a. E a você, alienado 
<-ara e vê soe q e critica um Brlzolao. t.:>ma vergonha nesta 
de salário m~ca qu~ nossos menores abandonados filhos 
ru~ão, pertencem°i~timas do _roubo. aband,:mo e da cor-

m .....,05 a geracao da menina Paula Cooper. 

leia e ~ssine o 

CORREIO DA LAVOURA 

CORREIO DA LA V OURA 

NINHO DE SERPENTES 
J. MENEZES 

f; profundamente preocupante o destino do PDT como 
partido de massa. Com um grande contingente de simpa­
tizantes, o Partido Democro.ttco Trabalhista torna-se o alvo 
natural de todos aqueles que desejam fazer carreira polítt,.:a. 
trJlhando os caminhos do oportunismo. Estes, para concre­
tizar suas ambições. dividem-se em grupos que brigam en­
tre si e com Isso vão ganhando terreno dentro do partido, 
melhorando suas po:slções de força e prestigio, alheios à per­
plexidade de mtutantes que, sem sentir, reduzem-se a me· 
ros instrumentos para a:s tramas e trampas desses esper­
talhões. 

Na verdade, muitos desses grupos são integrados por lo­
bos travestidos de cordeiros que, aproveitando-se da inge­
nuidade da grande maioria dos militantes do partido, tudo 
fazem para fazer valer os seus Interesses espúrlos. E na ex­
citação da briga pelo poder de mando, derivam para as 
agressões fislcas e morais. Por tudo isso, podemos concluir 
que tanto a esquerda, o centro e a direita, dentro do partido, 
têm como único objetivo a conquista, a qualquer preço, da 
Executiva Municipal neste poderoso colégio eleitoral que é 
Nova Iguaçu - o segundo do Estado. 

Sendo assim, o nosso líder máximo, Leonel de Moura 
Brizola, tem toda a razão em monop0lizar as decisões do 
partido (e como ele tem sido critlcado por isso!). Nos seus 
quase quarenta anos de vida pública, o mais importante li­
der popular deste Pais conhece de sobra as ambições e a 
vaidade dos que fazem política. Sendo um autêntico lider so­
cialista, apesar de contestado por vários segmentos do par­
tido, Brlzola, por outro lado, é profundamente admirado e 
respeitado pela maioria dos mllltantes do PDT, pelas suas 
virtudes de político nacionalista, corajoso, audaz, de grande 
sensibllidade social e notável inteligência política - o que 
até os seus mais raivosos adversários são incapazes de negar. 

Para traduzir minha confiança como milttante pedetista, 
quero lembrar que não existiu um só setor do serviço públ1-
co no Estado do Rio que não tivesse merecido do Governo 
Brtzola uma contribuição efetiva, a partir dos seus princí­
pios socialistas e democráticos de governo. Forno:: acusados 
por todos os tradicionaiS inimigos do nosso povo, mas entre 
acertos e falhas o balanço final da administração Brlzola 
foi altamente positivo, se comparado com os governos ante­
riores. Apesar de todas as adversidades, fomos capazes de 
caminhar e afirmar nossos compromissos de campanha com 
Independência e inegável espírito público, ao contrário do 
que apregoam os nossos adversários. 

r:;\'cJJ 
LJ ~ Contabilidade Nelson Bornier Ltda. 

(; .. OASlZAÇAO oi,; EMPRESAS - ASSISTSNCIA 
e ....,.;,u r. <.:OMERCL<U. - BALANÇOti ETC. 

~c:"n ...... :-w: Rua Profa. Ven'.r...a. corr~a Torres n.0 230 
... · rnoar - Tei.: 761-17',1767-7621 

( SEDE PROPRIA) 
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EDUCAR PARA O 
"PROGRESSO DO PAíS" 

FATUIA FARIA 

o ser. a massa. a educação pregressa. 
não ~ ;:~r~rd:. um mundo onde só é permitido O que 

Ao. entrar no préd1o o aluno terá que unl!ormizar­
se, ret:rand~ de dentro de si, anseios, necessidades. 
sonhos, carenclas. sexualidade, politlca, cur.i.o.sidade e 
tudo o_ que ror relativo aos problemas pessoa:s. 

. Ex.iste um sistema que deve ser estritamente se­
gu1~0. U~ programa. d:to flexível, mas na verdade 
e!:itãtico, Ja que se encontra a n1vet federal estadual 
e municipal, hierarquicamente. · 

Cabe aos profe.3sores o papel de apenas transm~­
tir, manter a ordem e pollctar o sistema vigente 

Quando o aluno irá aprender se na · realidade 
nada está condizente com a sua realldade? ' 

Posso eu, professora. discutir e entender e me ver 
dentr~ do ~l~tema, também reproduzindo, apesar da 
reststencta, Ja que o meio me produziu. Esse mesmo 
~!f6~a~ºo~es~es valores tabelados, demarcados e se-

, Acredl~ que a revolução do __ enstno não está pró­
xuna, mas as vezes penso que Ja existe. A part!r do 
~omento que o 1!1eu aluno quest:ona, reivindica seus 
direitos, eu me stnto forçada a ceder. 

Que _bom, que consigo sentir !sso. Que bom con-
:f!~~ ~;1~fl~~~do-~:.es humanos, e que pena con-

Mas existe uma mola compressora nos sustentando 
P?r todos os ângulos e por isso nos restam duas op­
çoes: reproduzir sustentando o nosso statu.s auo ou 
~~~~Ó~~:.ra, colocando em risco a nossa estabmdade 

·\ 

ALCA\\'~)\m"ª 
MODELO~EUROPEIK 
E AMERICANOi 
MODELA SEU. CORPO 

CIM EW:ANCtA 

À - 11\\"I\ U\M DO~ 

Câmara Municipal de Nova Iguaçu 

Lei n.0 1.219, de 20 de maio de 1987 
<0 Quadro de Pes~oal da Câmara Municipal de 
Nov~ Iguaçu, corrigidas as distorções, fica reor­
gam.zado de acordo com os Quadros Anexos que 
~r;:!~cf:::.m parte integrantes e dá outras 'pro-

Faço saber que a Câmara Municipal de Nova Iguaçu-RJ 
aprovou e eu promulgo, nos termos dos § ij 2(1 e 4" do artt~ 
go 89, da Lei Orgânica dos Municípios, a seguinte Lei, 

Art. 1" - Passam a ter nova Classificação os integran­
tes do Quadro de Pessoal da Câmara Municipal de Nova 
Iguaçu, de acordo com o Anexo I incluso 

T b 
Art. 201 - Os níveis de venciU:entos sãÔ os constantes da 

a ela a que se refere o Anexo II também incluso 
Ar~. 3" - Os Cargos são classi!Ícados como de p;ovimen­

!f d;:e;~ºÁnee~~u~_t{ando-se, basicamente, nos Grupos rete-

Art. 4" - ~ provimento das classes iniciais das carrei­
ras, se fa!á obrigatoriamente, mediante concurso públici> de 
provas, na_o podendo ocorr!r provimento das demais !Senão 
~~~T:~r~:~~~t~~ promoçoes, obedecendo-se o que con!ém 

Art. 5" - O funcionário poderá ter acesso à Classe mals 
elevada pertencente à série de Classes, mediante provas prá­
ticas que compreendem tarefas relativas às atribuições do 
novo cargo, 
d Adrlt. 6" - Não haverâ. correspondência entre os nivels 
os versos Grupos para nenhum efeito. 

Art. 7., - As Funções Gratificadas são as constantes do 
Anexo IV, que permanecem Inalteradas e atenderão somente 
~o e~~:~rt:u~: ::s~ts::i~~~. D1retorla e Chefia, por designação 

Art. s·· - ~ extensivo aos funcionários da Câmara Mu• 
nlcl~al de Nova Iguaçu o estabelecido no t único ao Art1-
go 1 da ~el n• 1.081, de 06 de dezembro de 1985 

Ar:.t, 9 - As despesas decorrentes com a p~esent~ Lei 
::~:r~u~~~l;~tta da verba própria do Orçamento da Cã~ 

Art. _ 10 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua 
publtcaçao, produzindo efeitos a partir de 1" de ma.rç~ de 1987. 

A~t. 11 - Revogam-se as dtsposlções em con1.rárlo 
Camara Municipal de Nova Iguaçu, 20 de maio ue· 1987. 

José Roberto de A..rruda Camara 
Presidente 

Nomes 
ANEXO 

Ricardo Luiz Vlanna 
Paulo Roberto dos Santos Malheiros 
Helza Couto Ferreira 
Carlo::1 Oel Pret Chambarelll 
Humberto Somma 
Déllo dos Sant"° 
Luclene Llcurcl do Nascimento 
José de souza Moreira 
José Natm Fares 

Carg·os 

Escrlturáril) B 
Escriturário c 
Protocollsta E 

Of. Leglsl:itivo E 
01. Leglslat1vo E 
01. LegLslatlvo E 
Ot Legislativo F 
Of. Legislativo F 
OI Legislativo O 

Antonio Gaspar 
Ledo Ribeiro Machado 
Djalma Gomes Torres 
Everaido Me11o da Cunha 
Joaquim de Oliveira 
Wallace Schiavo 
Nllson Rodrigues Corrêa 
Renato de Almeida 
José Borges de Sá 
Hugo Luiz da costa 
Seraphtm Ferrelra Mesquita 
Hugo Somma 
Ezequlas Ribeiro de Moraes 
José Manhães 
Antonio Ribeiro 

Referências 

A. 
B 
c. 
D. 
E 
F. 
G . 

Grupo I 
B-C 

Grupo O 
E-F-G 

Grupo 10 
F-G 

Grupo IV 
E 
G 
G 

ANEXO ll 

ANEXO Ili 

ANEXO IV 

OI. Legislativo G 
OI. Legislativo G 
O!. Legislativo G 
O!. Legislativo G 
OI. Legislativo G 
OI. Legislativo G 
OI. Legislativo G 
OI. Legislativo G 
OI. Legislativo G 
Of. Legislativo G 

Contabilista G 
Tesoureiro G 
Tesoureiro O 
Procurador F 
Procurador G 

Vencimentos/C1$ 

1. 755,00 
1.888,00 
2.428,00 
3.245,00 
4.858,00 
5.856,00 
7. 774,00 

Cargos 
Escriturário 

Ollclal Legislativo 

Procurador 

Protocolista 
Contabtlista 

Tesoureiro 

Gratificaçõe! dos Encargos de Assessoria, Diretoria e Chefia 

FUNÇÕES 

Assessor da Mesa Diretora 
Dir~~~~~~e~~~lço de Assessoria Técnica das Comissões 

Diretor-Geral 
Diretor do Gabinete do Presidente 
Dlretor do Serviço de Controle Financeiro 
Diretor da Secretaria 
Diretor do Serviço de Expediente 
Diretor do Departamento de Pessoal 
Diretor da Tesouraria 
Diretor da Procuradoria 
Chefe do Serviço de Plenário 
Chefe do Serviço de Redação de Atas 
Chefe do Serviço de Arquivo 
Chefe do Serviço de Contabllldade 
ChefE"c do Serviço de Almoxarifado 
Chefe do Serviço de Portarta 
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"CL" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

MO XX.X\'11 - SO\·a J&uaçu. 23/\"/1987 - S.0 1.898 

CURIOSIDADES f!LATi;;LICAS 

o homem que tentasstc f.". crever a hlstórb completa dn 
filatelia seria. além de :imb!closo. ou~..ido. Trata-te de um 
~sunto bastante <"xten,..(), multo ma!:; rxtenso do que nos 

)()derà pnrccer ã primeira vlstll qu::mdo lançamos uma olha­
dela sobre o álbum de um e.scolo.r ou sobre meta dúzia de 
pedacinhos de paJK°ls coloridos a .)lerrar a mostra de umA 
:isa tilatélic.1; quanto mais se aprorunda o "'35.sunto tanto 

, 1ajs somos forÇado.s a conclu1r que a omniscência na fila­
'rJla ê algo lmposs1vel para uma \mtcn pe~oa, visto que n. 
'1uração da \'ida. humana é demasiada breve para permitir 

aqub1(ão de um conhecimento comoleto . o mesmo ocorre 
t'lm a história mntl-lica. dispersa pelo vasto mundo com 

:s suas radiantes facetas clnttlando nos mais tncrlvc~s ·1uga­
es: estudam-se e colec!onam•se selos nas granja..~ pecuárlas 

clE Sauta Cat.arinll. COJU a mC!mtl erudita aplico.çâo que lhe 
:,dlcam os freqüentadores dn .. Celrlnha matéllca". do Pas­
·lo riibllco", no Rio de Janeiro, 

Não tenc!onamoo as.sumir o papel de historiador. ou 
doutor'' em fllatelh, mas simplesmente "respigar" aqui e 
lém eplsódlos des~ aventura tão generalizada. e. envolver 
leitor nas telas tecidas na.s p&ginas da RiStórta Ftlatéllca. 

Yocê sabb que os .selos de Macau de 1919, sobretaxas 
ua grande maioria. com cortei- de tesoura? 
obre selos de 1911 e 1915, foram vendidos ao p\J.bllco, na 

No Afeganistão, até 1981. A lnutnlzação postal era feita 
<ortando um pedaço do selo. 

Os selos do 80.º Antvers.irto da Cruz Vermelha Portu­
uesa a~ecem algumas vezN com furos de alfinete. re­
ultant.es das folhas serem fixadas com alfinetes para :.er 

1posta a .!!obrecarga 
Os dois prlm~lros selos da Ilha Re,m1ão, duns rarida­

·es. foram emJt!dos ~em goma Por e..-;.t.e motivo eram 11-
. ..idos à correspondência com um alfinete 

Uma das marcas de inuttnzac;ão usada nos dots prtmet­
ros selos do Luxemburgo, selos com a efígie de Guilherme 
· II. era const:tuida por circunferência~ concêntrkas, tendo 

o centro um punçào Os selos com esta inutil12ação valem 
c~rca de v?nte vezes mais que os outros 

os tclos da Finlândia, da. 2.• emissão. com grandes den­
rs. são ccnstderados de L 1 escolha. faltando•lhes até 3 

'° entes os selos nativos da índia portuguesa, cortados ã tesoura. 
ons'deram•se bons txcmplare,: o 5ist~ma de perfuração 

1sado não permitia a ~epara(',\O em boa, condlÇct::.. 
Os catálogos costumam ind:car para os seios mais ca­

.).S, o valor deles com esta~ "variedades·•. As "sortes" do 
elo - e conseqilentementê do~ colecionadores - dependem 
e- "detalh•s" apartntemente h. ignif:cant s E J,l i!:i,..';O basta 
ara alterar o valor do selo. <rontim1a) 

1 
-O- -0- --0-

1 
TESTEM.l.'NHO OE UM MESTRE; - "A mís,ão do \"er-

3de1ro rol~ta Matêlico. do mestre, que sabe aproveitar 
rm o espaço. multas vezes reduz·do, concedido pela adml­

' istração do jomal, é bem mais importante e objetiva" 
ERN.~NOO A~ÇA 

1 

"'OSSO E.'iCERECO - Caixa po~tal, 77.170 - CEP 26.001 -
- :Sova Iguaçu 

-O- ~- --O-

1 

l 
1 

l 
l 
1 

SOU LIVRE . 
DILEAN 8. Q IZIDORO 

sou h\'Te, a partir do momento 
em que me de~1aço de preconceitos 
e a.&s:umo meus anse!os. 
SOu ll\Te • .se, o.o agir. de.xo 
a consctencia desempenhar 
e, que com as mã'Js eu reteria. 
Sou livre, quqndo desejo algo e prncuro te• 
independente dos que possam crlt1tar-me. 
sou 11vre. se mesmo atrás de grades, 
t.btro me~ p.;nsamento.:s e os dl:' xo pa.s.!ea1 
por caminhos que seriam Jmposshe1s a meus p~s. 
Sou livre, se meus olhos já caru;ados. 
afagam a distância, o amor tmpo~ivel 
E me. :no assim sentir-me f~l:z. 
Sou 11,·re. poi.5 a liberdade não está 
f-.. , .,'l,.~" ;i;t~..-ios e itm no int~rlor 
e· (r ; Pfltt 1~Hm0nto. 
- •1 l r~. pou .sai de um ventre puro, 
r ~ I!''! d:ir a luz, f~z-me sent r que aqui fora 

, r .Jwe..1te ,tve quem ,1,e torna Hne para amar 
I .,en...iente t..o e,cp:,.ro que tem. 

Eiif'.m 
sou livre, se me soltar â merce do tempo, 
mesmo que e.ate- tempo eu tenha que crtar , 

EPlLOOO: 

- ··Nem os pássaros sãu tão ltvrrs _como nó&, poi~. 
a r·<:::s não foram dadc, o 11vre•arb1trlo de pensar 

VENDO 
ótima casa (Duplex) ao lado do Disco 

Gigante. Pr?ço 600 mil à vis•a. Tel. 767-1274 
- Riva. 

CORRElO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Contabilidade - A~'!- oria Fiscal e Financeira -
Legalização de f:rma• • Imposto de Renda • Seguros 

Adminis" ração de empresas -

1 
AV. GOVERI-WOR J\JILI.RAL PEIXOTO 151 - S/30" 

NOVA IGC ~ÇO·-RJ - TELEFONE' 761-3730 • 

fonerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM .r~~07~ 7-~;;9 E ~~~tiJGUAÇU-RJ 

CONVeNIOS: INPS. lPASE. Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Cas&s da Banha, Petrobrás, 
Ministério dos T ransportes, Compactô.r, Pedreira 
Yjgnê S.A., Ministério do Exé:rcito. Concessionária 
d os serviços funerários dos cemitérios püblicos dt 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Uda. 
ll"EP'RESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPE'TE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 8 767-6648 

Nova Iguaçu - Esle.do do Rio de Janeiro 

Linifron Serviços Eletrônicos Lida. 
ASSISTeNCIA H:CNICA AUTORIZADA 

SEMP - TOSHIBA 

Especializada em: TV. som, Vídeo K-7, Calculaâora.s 
Eletrõnicas, Vi'4"o Games, Toshiba, Sharp, sanyo, 

Mltsublsh, National, Philco, Philips, Teletunken. 

PEÇAS ORIGlNAIS 

Projetos, Insto.liiÇâo e Manutenção de Antenas coieUVas 

ESTR PL1NIO CASADO, 912 - LOJA - TEL. 768-2927 
CALIFôRNIA - N" IGUAÇU - EST. 00 RIO 

De 2• a 6', das 9 às 10 horas 
LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 

Fique por dentro de tudo 
c:ue acontece em N. Iguaçu 

SABADO. 23 E DOMlNGO, 2~ 05 19S7 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TIN'-n:ir.-ou:os E PINCUS 

ALVAIAD~-~=· COLAS E 

TUDO PARA PINTURA 

TELEFONES: 787-8364. e 767-f.388 ~u 
RUA QUINTINO BOCAIUVA" r,:i 55 _ NOVA IGu,v,, í 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
IPRAÇA DA LIBERDADE. 381 

BRINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA 

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 E 76'l-7M9 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEG4LI.ZAÇOES 

J"r1''TO A PREFEITURA E CARTCRIOS 

DOCOME.'-TOS P4&A ESCRJTUB.As 

·- TIPOGRAFIA 

1,,. - " -- --
1~ 1i !MPRESSOS EM G:'RAL 

Cartões - Convites - Faturas - Duplicatas 
Talões de Notas Fiscais - Impressos em Geral 
AGORA COM SERVIÇOS EM OFF-SET 

Rua Bernardino de Melio, 2175 - Centro - N. Iguaçu 
Telefone 767-7237 

HtLIO CORREDEIRA, SEBASTIAO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOOAOOS) 

Caaaa Civeis, Criminab e Trab&lhia~ 

&t!:mJnlstração a e lmóvf'U 

RllB º""'· 53 - Loja - Tel. · 796-2781 - Mesquita 

CONSTRULt.R de Iguaçu Ma feriais de Construção lida. 

PlSOS - AZULETOS - LO UÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAlXA D·AGUA - ETERNIT E BRASILIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gf\V. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

------- - ----.....:---~------ --- --------------- ------------; 
PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

empresa sanlo anlônio de mineração lida 

ESCRIT--óR_ I_O_ C_ E_ N:_T:..::R.:...A:....f_E.:...E.:...X.:....T_:R_:A.:...Ç.:...Ã_O_: _______ ij AV. ABlLIO AUGUSTO TÃVORA. 3 793 

PABX - 767-6116 
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SABADO. 21 E DOMINGO. 24.05.1987 

NE\\' LONDON 
d Joja New London, do conhecido 

s chique e ,;:o~isUc~t~/ Dumont. 214. Roupas modernas 
\\'Jlme.s Areas. N;1 1

5ª . E todos conl1ecem o bom gosto e 
e chiques. \'ale- c-ot ~:~. Addre.ss da Santos Dumont alta-
a .sobriedade. ~o '~ote:n na agenda. . 
mente colunà;f!galhães, a nossa Leninha. liderava g~a.nde 
• Marile_ne ssado na Norn. Minuano. Apresentaçao da 
Diesa n~ 'ª~!d~r:tre-Sala e Porta-Bandeira da Mangue~ra 
f 1

Jª M~:,o1bonita um espetáculo diferente e de multa emoçao. 
: ~oje, na Rodeio, jantar em torno das 15 idades de Mona-

':oªd~~~~ã.mlnhos levam nesta segunda. dia 25. à Nova 
~nuano· super-desfile de moda.s de La Stra\•aganzla. a bou­
tJquc fe~inina/masculina númtro um da ~ity. Jairo Damaso 
assina coreografia. Dom Camilo mandou instalar nova pas-

sareJ~:r~o~d~:ª~m tempo de pressa no calça~ão da Ama-
• ral Peixoto. Nem tive tempo de dar um alo. 
• E quem passa por mim em ritmo de pressa !oi a sempre 

Lucinba Teixeira, bonita e chique toda a Vlda. 
• Dia 4 de junho, Bc-to Dias promove, na Rodela, desfile 

::~~~~imeira qualidade o Cassino Iguaçu onde fun­
.c,onou O antigo Varandão do Ha ... .,ai e depcls outra casa no­
turna. Totalmente reformulada, a casa ten:i tudo _para se tor­
nar um must na noite icuaçuana, me10 vazia com essa 
maré que atravessamos nas brasll_eiras plagas no momento. 
As casas andam às moscas por ai. . 
• Jaime Bitencourt terã o apresentador do desfile desta 

secunda-feira, da Boutique La Stravaganzia, na Nova 

~=~ programação na Boldrink's. Um desfile,_ sl).o.v 
• ou coisa parecida para movimentar a casa, que e bem 

localizada. 

VERgo:o'::-ry Club Nova Iguaçu construiu uma escola para 
excepcionais, próximo ao Hospital da Posse. Fez um pedido 
-ao prefeito local para que colocasse ali. pro!ess~res do mu­
nic1pio para atender aos alunos excepcionais, tao carentes 
de escola 1eles têm apenas o CIESP, no Grande Rio, e nada 
mals, tão bem d!rlgldo pelo casal dinâmico Sônia e Wan-
derley Sabino). , _ 
• Agora estou sabendo que o muníqpio nao tem verba pa­
ra colocar protessores em tal coléglo e a_ ale~açáo do pre­
felto é a de que Nova Iguaçu estã sem dinherro. 
• Se aquela antena parabólica fora instalada para capt~r 
programas educativos (???, quá, quá e _quá) de outros p~1-
ses, como ê que o prefeito local manteria. contatos com or­
gãos de educação se não tem dinheiro (s1c ... ) para pagar 
professores para uma simples escola de excepcionais? 
• o que ele to prefeito) adora ver são fotos suas estam­
padas nos jornais e revistas. Isso, ah, ele adora, além de 
gastar fortunas em verbas para publicidade de seu próprio 
nome .. 
• Enquanto isso, o município continua a nadar na miséria 

total. 

-S,UIBA 
Totalmente em tempo de samba a festa de nova idade do 

colunista, dia 30 de junho, nos salões da Rodeio. Já falei 
outro dia das atrações, não? Posso adiantar, será o maior 
show de samba de 87. Em proporções gigantescas e de luxo 
e beleza. Os convites começarão a circular nos próximos dias. 
Lista de convidados já pronta. 

Trezentos convidados selecionados entre os que são no­
ticia no soçaite, na noitada de 30 de junho. 

CORRIDA 
Com largada e chegada na 11: Outra Coisa-... da Travessa 

Mariano de Moura, 95, e com direção de Humphrey Guabi­
raba. acontecerá, no dia 14 de junho, a n Corrida Rústica 
Santo Antonio. Tudo depois das 9 horas da ma.nhã. Madame 
Sil!cone já se inscreveu com as duas filhas. Até a bicha de 
óculos e seu amiguinho de fê estão inscritos. Falta apenas 
Madame Camburão fazer a inscrição. Aí fica pronto o gru­
po ~ais divertido que a cidade já presenciou em corridas 
do genero. Vai ser uma graça! 

COLUNA VEIS &; BADALA VEIS 
Rosa Novello circulando na paulicéia esta semana ... Se­

ma~a que vem, Jorge Abrão com grupo de vlps aplaudindo 
':11ª~ u~a vez o show · Oolden Rio •, no Scala. Confesso que 
Ja \'I tnnta vezes o espetáculo e vou ter de revê-lo pela 31a. 
~ez. Oh, dor! ... Mauro Vasconcellos me contando estórias 
1 e arrepiar o cabelo dia desses. Daria para fazer um bom 
1~º Enquanto isso, a pouca vergonha continua no mu­
ni~iplo. corno se nada estivesse acontecendo. A corrupção 
va dtomanoo conta de tudo e apenas uma mela dúzia de ve­
~ea ores ainda não passou para o lado das supostas ,•an. 
/gtns. Os eleitôres no ano que vem saberão julgar C"QUem 
m quem. !em rn:utto nome dançando na política r-.'ls próxi-

:u eleu,:oes, cre1atn No jantar do Eixo, Nelsinho Born1er 
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CORRE!O DA LAVOURA 

e grupo de empresários contando as novidades .. ~ o sem­
pre Carlos Marques Rollo em mesa chique t papo mtellgen­
te ... Muito bom o trabalho das Associações de Moradores, 
mobilizando a população para acordar e o.lhar um pouco o 
que estã acontecendo ao redor. Não é poss1vel que as coisas 
continuem como estão por aqut, com a pouca vergonha im­
perando nesse desgoverno ... Man.ueltna e Mário Barata, 
hoje, na pJatéla do show de Ivan Lms no Scala II. 

BRA;r!o~:fd~~e de Iracema Neves Moura, Kleber e Simone 
Girão scargl em tempo de festejação durante a feijoada do 
sâbado que vem, dta 30. . Dalma e José Carlos Fernandes 
e Janàyra dos Santos Duarte e João Duarte <ln 1;1'\emorlan) 
convidando para o Dia D de ~arla Altce e Sérgio, quando 
julho chegar. Dia 11, na IgreJa Sagrado Cora:ção de Jesus, 
no Caonze ... o Bispo D. Oswaldo, da Igreja Brasileira, ln­
consolável: fecharam o seu patronato e levaram as crian­
ças para a Febem. . . Uma grande figura humana: Dlrce 
Barbosa Roberto, que vem a ser Presidente do Departamento 
Feminino do Bloco Carnavalesco ~lar de Iguaçu .. Se~pre é 
bom conversar com ela. Um papo inteligente e divertido 
Outra figura que eu aprendi a gostar: Marlene Ferreira Vas­
concellos. São pessoas que a gente val _encontrando nas an­
danças da vida, em festas e badalaçoes e que se torna~ 
nossas amigas. Fico contente em acrescentar mais uma ami­
zade bonita e sadia ... Gostei de .conheçer esta se~ª!1ª tam­
bém o Ganga Zumba, nosso sempre José da Conce1çao. Uma 
personalidade forte, sabe das coisas! 

TO~oE blngo promovido dia desses no Patronato, um dos 
prêmios era um sorteio de um corte de cabelo de famoso 
salão do lado oriental da cidade. A pro!ess_ora Eliane P!­
luccl de Sá foi a ganhadora do tal corte. Dingiu-se ao salao 
na semana seguinte e lá foi mal recebida pela proprietária, 
inclusive destratada. Não teve seu cabelo cortado e ela nun­
ca mais colocará os pés no local. Ela ficou desapontada com 
tal atitude. Eu também fiquei ao saber da notícia. Chato 
isso. t preciso multo cuidado quando se faz sorteio e saber 
quem dá os brindes. Vocês não concordam'? 

PETRõ 
Almocei esta semana em Petrópolis, onde conheci final­

mente a casa (casa? uma verdadeira mansão, um luxo) e 
o apê novo do Manoilo MartJnes, que fica exatamente ao la­
do do Quitandinha? Uma terceira casa que ele pretende re­
formar e ainda traz traços do passado, em madeira, cons­
trução em meio a pedras, estilo rústico mas de uma beleza 
e decoração maravilha e que deverá ser restaurada logo. 
Tudo ainda conservado, embora os anos já tenham castigado 
algumas coisas. Até as casas dos escravos permanecem nos 
fundos dO casarão. (Por falar nisso, uma conhecidíssima 
dondoca me contou que com o fim da Lei Aurea, no ano ..que 
vem, ela vai comprar dez lindos negros para sua cas~­
Hum ... ) Mas Manolo Marttnes soube fazer um bom patri­
mônio. E tem multo capricho com suas coisas. Ele não se 
pode dar mais ao luxo de circular em suas casas, pois não 
lhe sobra tempo para tal. O jeito fol mudar para Nova Igua­
çu, no apê próximo à pracinha do Skate. 

SABOR VERAO 

Seguem movimentadas as noites do Sabor Verão. Ade­
mir no comando do barco. / / Jean Kurtak e Mário Lúcio 
convidando para uma noitada louca com show-desfile Tou­
lon e A Cor do Delírio Confecções em tempo de filantropia. 
Não sei dizer para quem será a filantropia. Marquinhos 
Moura é o convidado especial. Alberto Aquino será o apre­
sentador. Ele está sumido dos badalos, virou homem de ne­
gócios. Junto com sua atual noiva, Iris Vidal, instalou uma 
confecção. / / Teresinha e Antonio Carlos Gomes com o neto 
Rafael Gomes, entre as tantas e tantas presenças de sábado 
na feijoada. / / Falei com Carla Martins Pedroso. Ela em 
tempo de baby, deve nascer por esses dias. Vovó Julia Tardit 
Martins Pinto e Arnaldo, de vovô coruja, em tempo de ner­
vosismo: será menino ou menina? Os avós paternos Lúcia e 
José Pedroso em tempo de euforia total. 

ESTACIO DE SA 

Hoje, durante a tarde da Feijoada, Samba & Mulatas, 
a Escola de samba homenageada será a :Estáclo de Sá, com 
Mestre-Sala e Porta-Bandeira, Ale de Baianas e Destaques. 
De quebra o excelente cantor Dominguinhos do Estáclo, com 
seu vitorioso cTltlti na Sapoth. Acho que a fofoqueira Sa­
potl Rocha da Silva, da <-Semana Ilustrada,, vat estar cir­
culando com seu noivo a tiracolo. Ela é multo engraçada e 
tem sempre um papo divertido. 

POIS I!: .• 

Aconteceu o encontro das 1:1.ulheres dos prefeitos flu­
minense, no encontro que tiveram com o presidente da LBA, 
Marcos Vilaça, e Celina Moreira Franco, que vem a ser coor­
denadora estadual do Programa Nacional de Voluntariado 
da LBA. e Claro que apenas uma prlmelra-dama não apa­
receu. Pelo que consta, ela nem sequer toi convldada, anda 
com o prestigio lá embaixo . e Quem representa com ele­
gância, charme e beleza Nova Iguaçu é Angela Cristina Soa­
res, uma mulher deslumbrante e maravilhosa, que dirige a 
LBA dos lado~ nossos. • Angela, sim, é a verdadeira rcpre­
sentan te feminina do setor: Inteligente, culta e- bela. coisa 
que outras gostariam de ler mas devem mesmo é se confor­ma;_ com feiura e burrice. • t isso a,. 

CRJSTJ'1A 
Será no dia 28 rquinta-felra da semana que vem) a tes­

ta dançante na Nova Mlnuano, organizada por Cristina e 
Frledheln Hahn. que dirigem o Rotary Belford Roxo Cris­
tina é a primeira-dama, vocês sabem, e foi ela quem teve 
a idéia dessa noitada, passando convites e organizando tudo. 
Depois que ela organizou e deixou as coisas organizadas, e 
que apareceram as pe:ssoas para aJudar. t sempre assim, eu 
cansei de Ler esse tipo de experlncla em minhas testas. Mas 
'aprendi a Hção. 
1 Falar em Crlsttna, um super-show de samba está pro­
gr!'lmado para o dia 28, com as ◄ Mulatas Sensação . o Con­
junto Favoritos do Samba e desrne de fantasias premiadas 
no carna vai, além de um desfile de modas. Não sei Informar 
o nome da bouttque. Esqutd 

40 A'1CS DE MATRIMONIO 
Maria 12.abel e Arthur Barroco festejam aniversário de 

casame-nto no dia 24 do corrente. Os 11comes-e-bebes será 
no Solar dos Barroco.:.. em Ponto Chique Clty. 
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Quartas - Seresta sob o comando de Renato Alves. 
Sexta. Sábado e Domingo - Show com o elenco 
da casa, 

Visite a e a s a de espetáculos mais badalada do 
Grande Rio. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 14 
N. IGUAÇU - TELS.: í67-4662 E 767,3982 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

NOVA MINUANO apresenta: 

( 

Todos os sábados. a partir das 13 horas: leijoada, 
samba (1 mulatas. 

Uma tarde agradável, e o m muito samba, pagode, 
mulatas e feijoada a vontade. 

Promoção: !rio e Etevaldo 

ROD. PRES. OUTRA. KM 14 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-3565 E 767-3012 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LTDA. 

Matenal completo para "!scritório ... Robin8:'3 ... Fitas 
para mãquin.Js ... Móveis em gera) .. Carteiros esco­

lares .. Máquinas de escrever e calct:!-Jr 

AVESIDA CARLOS :IIARQUES ROLO, 1.28 A 134 
AVENIDA CORONEL FRANCISCO-SOA~, 47-A 

TELEFONE 767-2233 - NOVA JGJJAÇU-IU 

Boutique 
2.:~ 

LA STRAVAGANZIA 
A mais chique e sofisticada da cidade 

lfflA-OTAVlO TARQUINIO, 209 - LOJA 202 

TELEFONES 767-0074 E 767-3420 

NOVA IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

~ 
Humphrey Guabiraha 

i====~-,,,,.,,,,.,,;;; __ ,;;:;_-_;;:;,~;;~'" ~ 

TftAV. MARIANO OE. MOURA, 85-

NOVA lGUAÇU 
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ADEM AR MOSCOSO 

, 
VAMOS LÁ, NICANOR ! 

Numa época em que a violência impera. em que 
os ..:issaltos se sucedem, alguns ceifando vidas. toma­
se cada \'e.: mai~ necess,)rio que o amor seja culti­
Yado de todas as formas Nesse sentido. não existe 
melhor caminho a ser trilhado do que o dos movi-­
mentes culturais. objetiyando dar m a i o r ênfase e 
apoio aos trabalhos poéti.cos e~ q~e a frate!nidade é 

0 amor adquirem uma d1mens;:io so comparave1 a do 
espaço sideral. 

Visando atingir este objeth·o, a União Brasilei­
ra de TroYadores ( UBT) _, seção de Nova Iguaçu 
- yem desenvolvendo um trabalho que: ainda não 
alcançou uma dimensão maior porque a maioria ctas 
pes.soas ligadas ao movimento trovadoresco se dis­
persam. deixando todo o trabalhe restritc, ao dina .. 
mismo de um Nicanor Gonçalves Pereira, à de:dica-­
ç.ão ímpar da poetisa Edla Simões Campos ( \'ice­
pre:sidente de: finanças} e à assiduidade:, zê.lo e co-­
nhecimentos do intelectual Luiz Martins de Azer:edo 
(vice-presidente de relações públicas e responsável 
pela secretaria) . Rtcenteme.nte:, a U BT promoveu 
um concurso de: trovas. tendo como tema a palavra 
11Cascata". A entidade: cultural já tem programado 
um novo concurso, sob o tema "Brisa", o qual estava 
ameaçado de não se realizar em virtude da selvage­
ria sanguinâria de que foi vítima o nosso querido 
companheiro N icanor Gonçalves Pereira. o que pro­
\'Ocou a sua internação em estado desesperador. Mas, 
para alegria de todos nós, seus amigos de coração. 
Nicanor vem reagindo positivamente. E isto nos dá 
a certeza de que vamos ter o concurso sob o tema: 

"Brisa". E o seu êxito, como em outras oportunidà­
des, estâ assegurado. Vamos lá, Nicanor! 

BAl\lBAIA 

' Muitos são os amigos que estão sempre pro--
curando saber o estado de saúde do nosso velho 
amigo e companheiro Joaquim dos Santos Oliveira. 
o popular Bambaia. Sábado passado, acompanhado 
de Licínio Costa e Akeu Soares Pereira ( Gaião). 
esti\-e visitando Bambaia - uma visita que me fez 
muito bem porque há ,:nuito tempo isto não aconte­
e1a. Bambaia está res:dindo r.a casa do seu filho 
\Vilson, à Rua Barbacena, 172, cercado de carinho 
de todos os seus amigos e parentes. A Rua Barba.­
cena fica na estrada que liga Andrade Araújo a He­
liópoli~. próximo ao CIEP a I i construído. ônibus: 
No,·a Iguaçu- Belford Roxo, via Andrade Araújo. 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

Rcberlo ·Cabral,, SEGURdS 
r.l~OIÇ.\O OESO~ 1937 SUSEP 10.4!2 

SEGURO t PRESTAÇA.O DE SERVIÇO 

l!.S<:.: AV. GOVER"'llDOR A~IARAL PEIXOTO, tz'I 
SOBRELO;AS 210/212 - TELEFONE: '16'1-696e 

NOVA IGUAÇU - RIO DE JA"!EIRO 
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MESQUITA E AMERICA JOGAM NO CAIO MARTINS 
Depois de ter desenca­

bu lado no Campeonato Es­
tadual da Primeira Divi~ão 
(Taça Rio). ao derrotar. 
no Louzadâo. a l:oa equipe 
do Americano. pela conta­
gem de 2 a 1, neste domin-

90 o Mesquita vai a Nite .. 
rói. onde jogarã. no Está­
dio Caio Martins. com a 
equipe do Amêrica. 

Se g u n d o informações 
prestadas à reportagem do 
CL pelo técnico Ananias, 

do alvinegro mesquitense:. o 
representante iguaçuano no 
Campeonato Estadual não 
poderá ainda contar com o 
concurso do meia Pítita, 
que torceu o tornozelo no 
jogo contra o Americano. 

TOMAZINHO RECEBE A VISITA DO SERRANO 
PELO CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO 

Em partida válida pela 
quarta rodada do primeiro 
turno do Campeonato da 
Segunda Divisão ( catego­
ria profissional), o Tomazi ... 
nho - que no último do.­
mingo foi derrotado pelo 
Volta Redonda, no campo 

deste. pela contagem de 2 a 
O - vai enfrentar, neste sá­
bado. a equipe do Serrano. 
de Petrópol is, em partida 
que serâ disputada no Es ... 
tãdio Joaquim de Almeida 
Flores, a partir das 15h 15m 

O Nova C idade - que 
foi garfado domingo pas ... 
sado em Nova F riburgo, 
onde perdeu para o Fribur ... 
guense pelo placar de 2 a 1 
- vai jogar. também neste 
sábado, com o São C ristó ... 
vão, em Figueira de M elo. 

MIGUEL COUTO ENFRENTA A SELEÇÃO 
BRASILEIRA DE JUNIOR 

Em seus preparativos pa ... 
ra o Campeonato EstaduJ.l 
da Terceira Divisão ( cate.­
geria profissional). que se 
inicia no prôximo dia 14 de. 
junho. o Miguel Couto der• 
rotou o Novo R io, no ú1ti­
mo domingo, em seu cam­
po. pela contagem de 2 a 1. 

Neste domingo. no Estádio 
Joel Pereira, o Miguel Cou­
to vai receber a visita da 
Seleção Brasileira de Ju­
nior. O vice-presidente de 
e~portes do Miguel Couto. 
Joel P ereira. já tomou te­
das as providências no sen­
tido de recepcionar com fi-

dalguia a seleção visitante. 
O Heliôpolis, que também 

vai participar do Campeo­
nato Estadual da Terceira 
Divisão ( categoria profis-­
sional) , tem amistoso mar­
cado com o Vila de Cava 
para este domingo, a par .. 
tir das 15 horas. 

ELMAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

1[i3·- :, .. . ,_ 
EXCURSOES • TURIS'-nO • TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Outra - Posse 
Telefones: PBX - 767-2576 e 767-25n 

NOVA IGUAÇU - •. - ESTAD0 DO RIO DE j ANEIRO 

ATACADO E VAREJO-------~ 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FAR~IAC!AS, PEnFUMARIAS rrc. 

OIMIRCO • DISIRIBUIDORI MIRCOIDES LIDI. 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MA TRIZ -w 

Rua 13 de Maio, 50/ 56 ~~ 
Tel.: 767 - 2079 .__/il ; 

FILIAL 
~ 

Rua L uiz Sobral, 613 e 
T e l. , 7 67 - 4 6 0 5 

MA RRÃO • Cosméticos Ltda • 
Avenida Marechal Floriano P eixoto, 1.790 Te!. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

A Comissão Re.pn· 
tiva de. Clubes . de N:~ 
Iguaçu tem . reunião marca., 
da para ho1• ( sábado 1 
1 O horas. na sede da /' 
Marechal F lonano Peix<Jt:· 
n• 1 _180. sala 306. Assun,~ 
g_era1s e posse do vice•pre. 
.s1dente Paulo Anisio. no 
cargo de: presidente, em u­
bstituição a Osmãrio Ca'­
tellar F ilho, que foi obng,. 
do a se afastar por moti~OA 
particulares. • Com a par. 
ticipação de cinco equipei! 
está se realizando. no Sí~.1l 
Paralelo. um movimentado 
torneio de futebol ~aite. 
Neste domingo. os jo~os 
são: Guerreiros x Ouro Ne 
gro e E spinho Negro x 
Americano. Guerreiros é- 0 

líder do torneio. com 4 pon. 
tos s:ianhos. • Outro torntio 
de futebol soçaite mc\'im,!n­
tado é o que está se reali­
zando em Carmari, com a 
participação de dez equipe: 
divididas em duas cha\'e-;. 
Abade está na liderança da 
Chave B e o Black Love na 
da Chave A. • Está tu.lo 
certo para No,·a l9uaç1 
participar dos V Jogos de 
Inverno de Teresópolis. n<ts 
~eguintes modalidades tê 
nis de campo. voleibol. b:1~­
quetebol. handebol. futebol 
de salão. xadre:?: e dama. • 
O Bolinha, pelo escore de: 
3 a O, derrotou o lndepen• 
dente da Prata. • Avrt□n 
Carvalho assume a gerência 
do futebol profissional <lo 
Heliópolis. l~mael de Fr!i• 
ta~ é: o técnico. • O Vo­
lantes. no processo mo\·i,fo 
contra a Federação de: Fu­
tebol do Estado do Rio de 
laneiro. acabou "dançando" 
Dis~eram para o CG que o 
Conselho Nacional de 0<"~· 
portos deu ra:ão ao dé~ 
de Juscelino. consid,;!.rJ.ndo. 
no ent:mto. que o C.lmr..:"· 
nato da Sequnda Oi\"~;? 
( cateÇJoria profissional) l 

se encontra em andamento­
• Neste domingo. a p~r;,ír 
das 1 0h30m, no E,1 '' 

0 

Augusto Simões. joqan:: 
se Grande Rio X Sel<çJO 
de ~-lunique (\'eteranosL A 
Secretaria l\ lunicipal de T·J-­
rismo. E-sporte e: La:cr pr.e.~­
tiqia este jago internaci~.,,~ 
com a oíert;l. de dois bomt<'"' 
troÍl!us. • O Star. no orri­
do do Qucimado5, der:or,:nt 
o Vila de Cava pet1 conr · 
~•m de 1 a O. • O pr·<· 
dente d.l Federação do F( 
tado do 'Rio de J..1nei7-
Eduardo Vianna. '.-aiu . 0 

L'ouzadão com a cabeça ,n; 
ch.ad,'l com a derrotJ Jt, 
Americiln0. 

,,·REFRIGERANTES • O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí. 

NOVA IGUACU S.A. 
Rodovia Presidente Dutra. km 184.8- Nova Iguaçu· RJ. 

Rua Armando Sales, 5- Comendador Soares· PBX 767.5116. 
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